


ORGANIZAÇÃO FEDERATIVA 
DO DESPORTO NACIONAL 

COM a publicaç:lo do Regulamento 
da Direcção Geral de Desportos 
fixaram-se novas directrizcs para 

a organização federativa cm Portugal. 
Tem havido por isso, nos têrmos da 
própria lei, um período de adaptação 
das feder3ções às novas directrizes re· 
feridas. E essa adaptação não se limita 
às modificações a introduzir no funcio
namento da sede - atinge também a 
própria designado, como no caso da 
União Velocipédica, e abrange, ainda, 
os órgãos de descentralização qu~ cor
respondem à divisão regional do pais. 
Criou-se um tipo uniforme para tôdas 
a~ federações. E definiu-se melhor a 
hierarquia federativ3, quanto aos seus 
diversos graus de acç-10 em cada des· 
porto. 

A adaptação destas linhas gerais a 
cada federação, ou a cada de~porto, não 
vai sendo a mesma. Surgem. assim, di
versas fórmulas para as mesmas difi
culdades. Não há dúvida de que é de 
aceitar o tipo de uma sub federação (asso· 
clação) para cada núcleo regional. Mas 
não hã também dúvida de q~e nem 
todos os núcleos regionais di~põem de 
suficientes recursos, em possibilidades 
de escolha de dirigentes, para corres
ponderem ao principio descentraliza
dor de uma associação para cada ramo 
de desporto. 

Estudado certamente o problema, 
em várias federações ou para vários 
desportos, vão aparecendo soluções 
que traduzem f6rmulas diver:>as. A fe
deração Portuguesa de futebol tem 
associações regionais, por distntos 
administrativos. Com a de atletismo 
dá-se o mesmo. A federação de Nata
ção tem associações por núcleos, con· 
tando, por exemplo, duas associações 
no distrito de Coimbra (a da cidade 
universitária e a da figuPira da foz). 
O •boxing• tem uma associação em Lis
boa e outra no Pôrto. A federação de 
Ciclismo assentou em organizar uma 
as~ociação para cada grande região 
- Lisboa, para o sul do país, e Pôrto, 
para o norte). E em Coimbra, mudado 
o nome de Confederação, há uma asso· 
claQão que superintende em vários des· 
portos- naqueles sem actividade local 
bastante para justificar a existência de 
uma associação em separado. 

A uniformidade na estrutura ou or
gânica das associações regionais pode 
e deve trazer benefícios de muita or
dem. Convém, contudo, assentar no 
conceito de 11região11, para que se saiba 
se, por êstc têrmo, se deve compreen· 
der o distrito, a província, ou qualquer 
zona de influência ou expansão. E jul
gamos que deve escolher-se o tipo de 
federação local que melhor se adapte 
ao pais - por cada ramo de desporto, 
por grupos de desporto com afinida
des entre si, ou um sistema misto que 
comporte as duas coisas. Para nós, afi
gura-se-nos que o sistema misto por 
distrito deve constituir a norma mais 
aconselhável. 

MÁRIO DE OLIVEIRA 

, 

NOTAS & COMENTARIOS 
C0.11 o cerimonial do c1111tt111e, teve luga,., hti 

doa$, a iita"fl"'"ªçiio do novo a1w tert;IJO do 
[111!iluto Nacional ds Etl.,C3Ç" 0 Fhfo'l. É 111Ai• 
um ano d:: trab"'lho na p1'cparaçiin de profea· 
rorta ds< Ed<lcaçêfo Fíeic,l •.;e 1-.011:1ores dP 4;;1-
pQrlo, a inna obro quáai a•14ne:r,.,, que op•na• 
do a.til 4 ano esúibtlcco co11tarto com o grar.de 
pú?li~o - ll'aa quti é d1u mni• prooeitoSo>t. Regô.t· 
t1ato1, P"" iuo, com muilo pra:er, o P>'ogresto do 
J11fllti110 Nt1eümal dd Edurr.ção Fllfca. 

No 11ru.io iti.1l!(J-t'<1I J., no11<> ano fa!.,,1 o 
d.t. Lrnl de Olictfra, iltutr« r.lb·d•r•ctor do 
[. N. E. P. O ••u di~r11r10 (ni ma9nlfW>-l.a 
op1l!'/1<•·Hatle e tle cc1w- ilo1. A hi./61•1a rio que jd 
:o fi:, e a irvli:ação da aua ttlilôitl:le na fonna,. 
çJo tlt a110.1lea cuj" oMa 11c1·ta1>ce, cumulo:iva
m•ntc - •cqu1uio ae c:r:p1•eno11 - ao Lar, à E:t
Cl'lil o à Fôl'çq. A,.mada, no p 118. ccnatitulu, no 
1>e~la-te, u;n e.i:~1lenu tmbalho de cxplt111ação 
dnt oa11!<19e1t• qu' t•e•ulletm da E<lucaç.io Fhica. 

• 
Ull 1wro e~mpo tlc i •>r/•s, qttan-io t:hn tc:U•· 

Íª'"" as nt'cusi-!.:.<k3 de expansão tle ""' 
elu!J•', ou a•j'l quando 1e dt1ti1«i n apn;;eit:>-
111rntn imed~'"'• con:~lui 1crnpre uma ob1·a d8 
tfflllldf tt/lli-:ade )J(Wll ó} flCApOt·to • .f..', pois, CiiJna 
tle 1'e 1is!o " con!llruçcin ds um 11000 campo de (u· 
t~hol •rn O '""'· pelo tmv1·ê•a Fundição e Co111-
t1·1•ção lll•!culli ·ae, com 1Mo w•quela vila, 

O nooo campo deve ter •i-lo inaugurivlo, no 
f;lti1110 tlnmingo, com um jC'I" do campeollato da 
PrnMç1io da Awriaçiio d4 .l"ut. boi de Lifb<-<J -
entre o O iras Futebol Clube e o Sport U11ião 
Si1ttte111e. 

• 
O 1iouo vrupdo cr.ltgn cD:ár:o & NoUriJn, no 

rula>nll y.Ya o fr:.t·~al de nataçâD que te 
1'ealiinu no p<J:cmn do E1toriL, na penúltirra 
'º'~ªª"• disar, mau de 11111a vez, qtte (1 rcf••i•ida 
piscina C>'a a úmca do JJ•l3 tm que podem 1'eoli
=~1··•e 1n·ova1 de inverno. S;>m qutSlquer idéiA do 
dc•primor Pª''" aqwlc nouo o~kg<S, pa.recMtos 
txageta~tl 11 nm afit•maçilo, 11a1·a nêlo di:et·mc1 
injuita, uiúo q1<0 txlate ti>" ª o~lra piscina cm 
q1ll', dul'a;ite ""º' ourtuioot, 18 di•pula1'am 
prova$ e u (2:, mcló-l1c::amenlc, a preJ>!l'!"OftÍo 
té.:nica b. muitos nadado rei: a pinma pt'l"etta 
do Spo•·t .4ké~ e Daf1111do 

A pi•<m>a dt ir.oC1'111l l..o Al']l1 1t1fo pr.1u de 
um tunque - com vr.t.ários oµroµriodos . Ma• 
trm p-rmitido e p•rmit~ a reahwção de pi:o~aa. 
Tsi" ddo ú/il cw A!otl•. E Vln dcfo também aprc
vcilatla poi• 011t;-c1 olube~. 

• 
SE eawa •1<túfll('ão o aparcclme11to de um aovo 

CIJ>ll)JO de joqos dUl>hl'IÍVO•, Jll'Ol'OCll tri1!e:a 
o tluapr.1-eitamento ou abando110 de q11alqmr 
outro. ~fat a t:'irW.a é molar qttando 1e trate. de 
11111 r.ot111/') q <f t<m hi116ria n~ 'l'ttptt:tic:i núel•o 
d•11><>rliuo- t-qu~nilo a '"ª prrdcr. c;:m prcjudi· 
ç01• 11 actiWl<J<'.c M alg1•m clubt. 

2•te c .. mentário 1•frpMn é motivado 11elo que 
o 110•#0 V>'Und.n cnlr9.~ «0 Sécull>> diz que .e e1tá 
11ss.1ando em Santnrt!m. O tatárlio •A:frtdo de 
Aguiar• ond~ u disoutl'lram t1l1711111 jogoi do 
de""'1pnle pa1'a o compconato de Portugal tfo 
(11tcbnt e q11e 8 011 foi ptopriedmfo do Svort Ciabe 
S:alabitnno cO# Lcõe» - es!li atndo utili:ath 
c3'no depósito v~ra e•t1·ume I R 01 clube• de S<m· 
to,.é,,, nao podel11. por º''°• uim:ar o 1'tetãngi'lo 
de (ull-b•I do único r:tádio c•to.d11to. 

E' apenaa i1to ••. E b~1/11-como 00111tntúrio. 
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--VÍsADO l'.EI.A COl!ISSÃO DE CE~:SURA 

MANUEL Soelro, o i:aloroao aoo11ç:1clo, q1/ 
de11ni$ rle bri~1111" 1w Btwrriro alinhou no 

Sportl119 l:!11bs de Por,u9al •' (lz 1)4Yto dt1 1q .. i1~ 
Yeprc1cr.tnllva ti.o pai~. t1'1i ab'11utu11ar "de•p<Wlo 
de c~mpcilçao - r.ion jl)Jo marrado para o dia 
cm q:1c sai ~ale númcl'o da •S1adiim1>. 

A Idade não pctdCa - e Soeiro ttm de ceifer o 
lllga1• oos nooo•. E' a tri•U lei lla vida - 1w 
tle.p,rlo. Mas !/cnud Sotfro deixa, r.o futebol 
nacional, um tl0'>'6 qua o honra e q".le pc<W 
1'eeot·dol' o.;m O"t!IMllio - o 1101rn1 de wm Jogador 
qve .aubo lutar tcmpre com cnlu1ia1mo, não 
(uryln.Y, mme<t e: qwimar ai '"ª' e1t1:rgia - n1u 
de(BliJ iW r/ube ou na tlefcu1 do 11~me do pala I 
Para Manuel Soeit•o 1'io tu nona• me!l:ot•es 00. 
menogonc - 1w momento da St(a dc1ped11ti:. 

• 
A rlu1t/Sdade liuportfon. 8 wi11$/ímuh-8 pede 

aer um de~aatle ... 1\vlo d~peads da eo»tn cm 
qve 4 mana.,. º' do campo em que "mani{éola. 
/'\o ar.o pauorlo, a 1'it·a/Uade t1ttre o Uiúdo1 do 
lJ•trrtiroti o BarreirNt16 cl"!J~U a Uf' ,.,,. «ll<IW 
atrw• ..• O ú!limo j õuo entro 01 d<i1 cJub~•, tto 
Cat1t1"' d? Unido•, in•11rcc .;1 grande 'lptcl.,til;a e 
txig u e1prcj,,is 1nedi'es ae dtfua Com tasa lufa 
lt1nr·ou o Vit6ria, que 111!0 71vde, alUu, ganhar o 
cnmvco11nto. NiM> bencfi~iou, dirut11rrnmtll, CMti 

o •·c1ultado, Maa lucrou cm cc611io - e em coa
füwça. 

JI ccCsâo é o •6g•·Mo de muito trfanfo. E a ri· 
v11licla<k excesdo1 6 o motivo de muita i!errota. 

• 
VEIO tm boa aUura o t:-i:m(o obtido pelo l'itt~ 

t'ICl de Set<i.b'l!I m t•u comp-or.ato dittl'ilal. 
l'cUa oo plt!no de, ;>rm1ci1-01 clube• nocic1:aü êo 
110;11.1lar (lftebol. P"<lemos até d!f'1' que 't'tlaresM 
M re11 po:sado . . foi um dos mcllwrcs clube• do 
teu temvo - de um tm1po quB vem de 1"i trinta e 
trâa ano1. Reata, poit, a tradi~lio. E o facto 
ccineidc cem a comemcrcçifo da maia um nr.iver
s41•ir. 

O l'it6ria é, poi1, um clube duplamente em 
(cita. Aoa parr.b~"' pr.r 111aic um anire>'tário, 
1untr.mo• aJ nos3as ftLicilaç&• 1i.l11 tri1:r.fn. 

• 
PRISCIPIOU jd 11 di•11u/ar-1e tMais oulN 

ç0111pCOllc:o inf<:11til de ténil de 11".l'ta da 
tlpoc11 da 19~S-t948, oru(l11f:ndo P• la Atsocioçlio 
de Iiaboa. Tem eittco inuJ•'ir~··• - e é di:put«do 
e;;1 d11as volt.11. A prá~a M dOJ)O!'to p.1r in/cin· 
tin 6 ttmprc ua11tcjosa pnra qunlqiior modalida
da. Cot•ruponde o.o pcrlotlo cm que 11 ap1·e11di:a· 
gcm é maia fácil e pode proroc11r maior entu· 
1ia11110. 

A• lado do Benfka e do Sporting, ..iinlu:m 
o t.k1>tu, o Intcndtnts c o J11t>1•1t11cio»al. E' uma 
111i•la1'4 curi<>ta - enl1'e grande• clubt• e cl11be1 
modca!J>• Jlo• to~• ie eq1iicall111- qoontl4 1m•· 
Ucam o de•1•orto C-Oln ent1uia1mo e nobreza. .. 
ENCO~TRA-SE amnlo e1n definitivo, e (Ili já 

11vt<>><ô~~ t1a oficialmc11tc, a rcali:ação do 
doi• dcen(i"• de fut•lial entre '" 1clecçõc1 de Lis· 
boa e Sevilha. O prfouirl) tltvt l~r lllgM' tm 9 de 
1l~ril - e o tegunàu e~tú 111ar~udo p11ra doo• •c
maw" <l•poia. Um é di11iutado ci" Li,boa, e(ec
l•1an.W-t6 o <»tiro na lindc capital an:folu:'>. 
Falta optniu etcolhel' a cillade onie sa (a; 
o pr;,,.,.,.., J6go. 

O .et;~mmador pai•a r. cq1P11a li$lxrne1ue terd 
Sah•n-tc;r M Car1xo. J(l u!á, 1nli1, tu1o em 
'"""º""· E conDém não wrtler tempo -11ara o' 
a11toveltar depoia cm treino• de conjo11tto, :e111pYO 
tteor•~'lt'ioa, otp~inlmcnte quando te volta "º' 
jugl)a inter11aciona13, 

• 
rDMEÇOU o campto1111lo do PoYlugal de fulc· 
l.. - bel, para 01 cl11be1 "4 primnro d:i:isão. 
t a moior e moi• ir.;portar.te prova - r.o despor· 
to 11tai• l"'Plllar. Sdo de:oito domi1tgo., cêrca de 
quntro me.e.o e meio de luta por[w.da para a 
conq•tiel« de mn titulo que atdt1: t<ido1 Od uraniee 
olwbea. 

Começa a iut11 tios oampoa - e p1·incipia o 
perto-lo doa 1wogn6•ticoa e daa c~ntas ••• Semana 
a aPmana, 114 muito quo1" foça um bnlanço da 
jorn<Jda que findou - e do que ae p1ile et)l6"at' 
das jornalla1 que f11Uom. f} um llllrlodo lie tra· 
balll<I - e de 10(1•i,,.ento •• , E s6 ltá c~11tpe1te«fêiO 
para qvem gaith.1J I 



.. 

• 

A evolução das regras do bilhar 

FOI no dia 14 de Abril de ISSO, cm Pranç:i, 
no hislõrlco enconll o lnlernac onal reoli· 
zado na sala Vnle11ti~o. Dcfronlavan1·so 

o amcrico110 Slosson e o francês i'r\:mricc 
Vfgn3us:. Depois de ler dado &·! Is voltas com· 
pielas no bi:har, conduilnd;i mnglstralmentc a 
s~rie emerlcane e sem unia tlnlca colagem que 
obrigo<se à r t poslçào dJS boi •s nas rn~rcas, 
Vi,;naux hnvln tot111izado o espantoso número 
<~e 1.5.lO ~arembola' 1 A ad1nlr111·üo pele ma!{nl· 
f:co cpcrforman: c• foi l{eral e funde. hbs, ao 
mesmo tempo, todo3 auufam em que tão ler· 
gas ~érie3, fazendo perder ao fOgo cO:la a emo· 
ção, de~pertavem im•encivct aborrecimento. 

Prop0>·3C, então, cortur os cantos do 
bilhar, rbcando sO' re o mesa, o ~lt e cm cnda 
cento, uni traço que, inrto do uma a outru 
t:ibela, for1nnsse com esta~ um trid1:iulo. E 
como, um:1 vez cntriuln~ nesse trlílngu!o os 
bolas 2 e 3, uma dela• teria de sair ao segundo 
golpe, obtinha·se urnn zono triangular pràtica· 
mente iHterdltn a qualquer i::~n~ro de série, 
m2s que v!snvu sc-brctudo o dificultar e vlru· 
!{i!m de tabt!a paro tabela, 111n11tcmh> 03 bolas 
dispost:1s para coulinuur a «amcricono». De 
inicio, os cn1e1<1s dêsses triâww1.is mediam 14 
centímetros (14>< 14), com e::ldn obrigntõria 
no terceiro golpe e nr.o oo segundo. J\dvcrtc·sa 
o feitor mt no• inteirado da~ colsns do bilhar, 
de que se convenciornu < hnmer boi~ 1 à•1ucla 
GttC recebe a tacAdl!; bola 2 !qucln sõ\Jre e 
c;ual se Joga, lndependen!emcr.te de ser a bola 
bra1ca, a rreto oú o encornado; e bolo 3 
àquela sOl>re que se conclu! 11 ci·rnmbnla. 

O rect:n:o do can!o cortado n 14>< 14 não 
res~lveu, porém. o prol>temn, e 1011:0 &e olvl· 
trou que o corte ~e fü:es•e a 33><72 (36 cenH· 
metros medidos na tabela pequcua e 72 na 
t abela grande), o que nmplle\'a consideril\'cl· 
rnente a zona interditada e, porlanto, os dlfi· 
culdad.:s da viregeo., 

A rr.edida foi ra:!l~I. Aa aéries rclrJiran1·$C, 
pa•sar.do a oscilar entre números oceltávels: 
2:JO u 400 caramboles. Do mcerno pesso, a 
execução das vlraj?en' g~nhav11 variedade, 
po!s ceda jozndor estud::va e nc1b:,v:i por 
forjar o seu processo, com vi t :s à maior rapi· 
dez. slmpllcidede e •e:(•!ranç~. Mas as idea:1 
d~ Grawleuso nilo hwiam crssedo. entretan· 
to, de co11q t:lS!nr adei>tos. O cquodro» nAo 
podia deixar de Impor se, m1is tar~e ou ma!s 

Cl:'llo. !:'.. a.si1n foi q•1e, d~pois de 1883, a 
«Brunswíck•, farnos;i cusa amer cana da nnigos 
de bilhar, promoveu n reelit!lç<lo do primeiro 
camjlconRto do Mundo ao qundro de \!O cenlf· 
metros. Em breve domiMdn• p~los •ases» d11 
caramb<ila as dlflculúades d" tal género de 
jô~o. decorriJo ano e melo. passou·~e :10 q·rn· 
<lrn de 35. Todavl~. Vlgnnux, Schnef<.r e 
:S!ossoa logravam atingir us 400 rnrnmbolas 
el!1 série, o que fC!z com que', cm 1800. se p 1s· 
~r.sse ao qundro de 45, modnlldodc nlnda hoje 
cm vigor. 

Em I03S, P.uroux, o fnlnilgo n, 0 l do «nme· 
rlc:ina., depondo em primeiro lui:,ir num lnqué· 
rito sõbrc a remo:fel .. ç/lo <!na r~grna do hllhar, 
aberto nas colunas de revista • Le Bll la•d Spnr· 
tib, condeno r:bcrtnmcnte tOJa a mod;1iidnuc 
de jõ~o cepaz de focilltar as i:rnudes séries, 
as séries astronõmlcos n:Jo por,1uc menospre· 
zusse e técn!co e o mér ito lloa hilherl.tns que 
as cuhivam. mas com o pcn•amPnto de que o 
bHh2r gsn!Jasse, nos dlficu:daJes crescentes 
da srte de cfabrlCl!r» ceron:bolo~, o presllttio 
nece~sárlo à at11.osfero de interê>se doq cam· 
pc:istos-numa pulnvrn, corn o propósito de, 
obrigundo n enrlquccer·&e o técnlcn 1'ilharlstlca 
e tornando mqls cc.ntir·g~nte e vitórlA em CRda 
par1ida, manter viva a paixão do público pelo 
cspzctáculo d~s grendes co11petlçõ ~s. 

fa rroux Insurge.se eonlra e edmi· 
s~o d e jôgo livre no rect6ngulo 
central, no quedro da -45. Como 
neseeu o • Série da linho 

Pdrrou~ começa, nesse fnquérlto, por insur· 
gir·se contra o facto, que lhe parece lncoe· 
rente, de que tendo se crlsdo o quadro de 

111 
por JOÃO MARIA 

Uma série de 1530 Cõrambolas do 
írancês Vignaux, em 1880, levou ao 

ccorte> dos centos do bilhar 

45'2 sob a lníluência da r.cce;;sidade de cmRtar• 
11 série an:cricsna, se tive-a~ reser\'a~o pnrn o 
rcctângulo central a 1:hcrd~da de foter JO;i;o 
livre. Nu-nerosos j'>gador~s. 03 profissionais 
em primeiro lugar. de:ltcram s~ ao estudo dn 
modalidade, n:t mira, é claro, de encor.trar 
proce~so que dominasse as dificuMadea emer. 
gentes do qu~dro e vio!:>illtasse o rendlmc:nto 
máximo. E cc11scguiram·no, ultrapilssondo a 
série de 400. 

AinJa e sempre com o obj6 ctil•o de con•cr• 
var o fnterêsse esp.::ctacular dú jõ<>o e de lm· 
peôlr Que um do:>s adversários, mok fclii mr.s 
n1lo só por isso r.1ais forte do que o outro, 
con~lua a partld1 de uma só Férle, decldh:·se 
Impor o <;undro de45a l golpe. Na op!nlAo qua· 
lificadn do notável bilharista e dir[~ente fr•u· 
cl!s, ls•o con;tfluiu uni êrrn grave. Nn vigência 
do 11uadro do 15 a 2 golpes, Jé algun~ fot?odo· 
res, os Dion prlme'raor.ente, depois Sluseon, 
h·es e Su!l-011, se haviam ded!cado a csrud r 
sôhre a linha n:na técnica de série insplrnda 
pel~ da •americana•. Dêssc estudo sur~!u a 
«~éde <!a linha», ao preeente pcrfêl!a:nentt! 
mecanisada. E por tsl caminho se chl'goa de 
novo ao ê~ro que tluha provocado e monotonia 
d" «amcrlc:1:1•~. E pregunta, entiln, Fnrrouir: 
«Onde e justlfka.;'1io para mn regul,rnento que 
exige determhrn~o preceito de jô.:(O por:i oilo 
compartimentos do bilhsr, e ou:ro, diferente, 
pnra o 9. • cornpe rtime~to? El' l!ln!I coisa bem 
<!e molde a surpreender quem quer Glle presen· 
clandn u:n encontro se dê con?a da cttranha 
anomalia! A verdadeira medi ln a que os dlri· 
gentes devem recorrer, octuahren?c, é à de 
es:iÔ{lr para o rectângu!o centra!, c:-omo •e exige 
para os outros, a observância do r~era d!nlro•1• 
e •Dentro». A regra ú ~icn. p· r 1rn•o10. 

E continua assim a cxposi,ão d SPU pensa· 
n:ento: cPrescnt~men!e, e possibilidade do! 
jogor três, quatro golper, me!mo su~vemcnte, 
com ES to!R~ r eunidas no comparfiment·· cen· 
trai, dà ao jogador en•eJo para prep.1rcr e 
fahricar a série da llnha. p ,,de êlc, c!ê•se 
modo, creditar·se de longas séries, m1s é certo 
que o não admiramos mnis por ê•s~ focto, pois 
que n~o dá nenhum testemunho da inteiro 
posse do jõ~o». 

Com efeito. o Jogador do quadro de 45 2, 
e•pecializndo na confec1·ão d~ série da linha. 
pode compensar·se amplamente de um menor 
do:nlnio nas outras •nu?.rrces• técnicos dA 
modalidade. 

«No en tanto (é Parronx que volta a falar), 
como os encontros ~e di~putam em partidos 
cnrtas-400 c:irambolas pnra os proflssionols 
e 300 pnra os a:nadcres, é imperioso devPr tor· 
nar o mais poi:sivcl improvável uma série Igual 
no número de carambolas exigido pela pnrtlda. 
Pense·se, por exemplo, numn partid11 livre, 
com pequenos cantos, disputada por dois bons 
e•prciali, t as, sejam, par• o ca~o. Albert e 
Butr~n. Admirnr·se·ia alguém de ver ao fim, no 
quadro anunciador: A!bert, 500-Butron, O 
ou Bnt·ou, 500-Albert, O? Não; nllo pode 
sub•i~tir qualquer dúvida! Má que reclamar o 
quadro Integral, quere dizer: rl'gra única, a 
observar, por tanto, em todos o• compar1imen· 
tos da mesa. De comêço, pe:o menos, as séries 
d~mnsiado exten..as sofreri<o um rude golpe. 
O jõgo largo, interessando frequentemente 
tôJA e área verde da m.;sa grande. etlglrá eo 
jogador mais ciência, m2is inteligência e mais 
real conhecimento do iôg,,, que a apllcaç.'lo 
autnmótica de um método mecanizado. O pro· 
dlgioso esp,•nhol Butron pode perfeitamente 
bater Conti na partida livre. Gebrlels, o pode
roso helga, pode vencer Conti ao quadro de 
45'2. Quem, todovla. será bastante ousado para 
afirmar que um ou outro dêsses dois amadores 
se eproxime, sequer, da classe do f enomenal 
Conti? Tais formes de jõgo são, na verdade, 
más .. E Farroux conclue déste modo: «Não 
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De conta própria 

Unidade e compreensão 

PARA a co!eclh•ldade poder viver em ritmo 
de prol(resso é lndlspensável haver uni· 
cinde. Unidade de pontos de viste, t:d· 

dallc de esforços, unld~de de comando e uni· 
dadc no acatdmcnto das vozes dês!e comendo. 

Paz, pressupõe progresso. Dentro dela, os 
homeni entendem·se, e se porventura surgem 
divergências - dever.i eC'r norteadas por supe· 
rior espír1o de procura di concordílncla. 

Discutir nào envolve ldéia imediatd de rom· 
pimento; pensar de forma c!iforente, é capitulo 
tarnb~m ndmítldo no cõ1igo da H umanidade. 
Se todc.s th·é..semos os 111e3mos go~tos, as 
me~mas prcllilecçOes, opinfilt'S idênticas- q"e 
potire seria o Mundo ••• e no heterogen('fdttde 
de caracteres que se funda, a-final, a razão de 
ser d•r ogltnçeo do vida, o tumultuar pcrma· 
nente de todos os anseios. Por eôbre tudo isto, 
porém, o Renti:r:ento do respeito mútuo dev:: 
ser ·~grado. O!har sobrcnceiro p~ra a ir.te!!· 
gêncl" alheia nllo é mais do que reflexo de 
fofer!orid:ide; rccoohecê·lu lntimarr.ente, mas 
epoucd·la na exteriorização, eximindo-se aos 
supr<!mos dltomes da consciê11c!n, é outra ma· 
nifostnçllo de espírito abastardado. Se o muior 
respe!to gera os maiores aml~os, nêle dever!! 
consubstanciar·sc u ocçiio do rlo:11em. 

A colectlvldade - ou a sociedade, se prefe· 
rlrcm-bencflcinrú da comunhão de ideais, ou 
da mnnelra como ~sscs Ideais, GUando diver· 
gentes, possam oplana~·se para a consecução 
de nm fim melhor. Em todos os C»mpos, em 
tôdns os nctlvldadcs, em todos os sectores. 

Não se ju lgue que pretendemos impôr uni 
dogma ou endireitar~ Mundo, plsendo o escor· 
reg~dlo terreno da fantasrn , Seria cstultfcla ••• 
As linhas que ficam acima traduzem simples· 
mente uma satisfação e urn voto. 

Satlsfoçiio em f ace <le um 1>CO!lteciment'> 
recente: a maneira vcrda<leira1:1cntc notável 
como o Sporting solucionou o seu problema e 
se prep!lra poro encarar 0$ Cl:~os vindouros -
exemplo magnifico de unida1e e co111preensi10, 
t rnzendo ~ongae e energias no\•as pora eper· 
fe'çoar o que de bom já existe. Voto, para que, 
quantos vivam momentos conturbados, co:r.o os 
ag re exllntc s no clube dos c:cões>, possam, 
seguindo trajectõrlas de respeito mútuo, a;her 
a plataforma necctaárin-onde todoô caibam, 
de mãos oados. a trabalhar com entu ·ias1:!0 e 
fé-para um Destir.o de nperfoiço!!mento ! 

D.L. M. 

Ciclo-turismo no Lisboa Gimnásio 
/\ secção de ciclo turismo do ac1ivo Lisboa 

GimuGsio promove hoje de manhã o primeiro 
gr1m.fe pnsselo lnter·sócio•, tolhuclo num admi· 
rável percurso, com partida às li horas prefixes 
da sede daquele clube. · 
~~~~~~!!!!!!!!!!!!!!??!!~!!??!!~!!!!!!!!!!!!!!!!-

queremos cerk7.0S, o conhedn11 nto an1cc1pado 
de quem será o v •ncedor. Queremod ver triun· 
for o jogador mnls completo e mais sabedor•. 

/\s altcroçtles preconizados pr lo t:<icntoso 
dirigente frnucêo silo os seguintes: 

- Pura n pnrt!d11 livre, os grandes cantos 
de 36X72 com s&lda Imposta ao terce iro golpe 
(já se Jogou ossim em 1 907· 1~). 

-Paro o jO:to ao quadro d~ 45, o rectân· 
guio d • melo subordinado à mesma regra e · te· 
bcleclda para os outros compartimentos : salda 
ao segundo golpe. 

• 
Rccllflcaç17o 11ecessdrla - No iíftirno artigo, 

etribulmoo; a Conti o ter·ee as;;euh'>redo da 
técnica do «11mericona• nu própria partida cm 
que csao série lhe em revelado, num campeo
nato dl<putado na Américo do Norte. Não está 
certo. O focto <! verdadeiro. mas de outrem a 
paternidade. A /.\eurice V gro.1u1. também 
francê~. perte"Ce a eln~ular proeza. O informe 
velo·nos errado da fonte e n ~dvertência do 
êrro de um avl•o amij?O. Apressamo·nos e fazer 
R recliflcaç.'o d~\·lda e verdade que O lapso 
cometido em nadn afect3 o substanciei destas 
crón:cas - mas a Cesar o que é de Cesar ••• 
De mal•, tantas sllo as foçunhas bilhar! ·tfcas 
que Impõem Contl à profur:da 11dmiraçào de 
quanto• cultlvnm o lõgo do carambola , que 
bem de51·ecessário se torna ecrescenter·lhcs o 
rol, mesmo @em intencional pr.ipósito, com 
outras de diferente eutorlb, •• 



I NDEPENDENTF.MF.Nf E elo Hu eito 1itnilitado, • 
•Or1tanh:açio Nicional d Mo .. :idadt Po1tuJue.a• repre

•~nta uma das mah not4vda ohrâs lev•da1a c•ht>, entre ndt, 
('m prol <fa edu :açio 'blu " do de•rorto. A âr•ndc acti
Yidedc q1•t 1tm des:envol•ido da qu•l t e colbtm admi· 
r'His frato1 - l\ÃQ J>&de i i'l.da atiniit a~ofle txpoentt 
que 01 uo~ orientedorH •• uforçam por coo,u•uir. O 
nouo feitio de metid1t>nAi•, com •d•• aa 4ualldodcs e 
todo" o.t deftitos que o c•racttrix '""• apaffnta com.o 
que ctrt• rrnperuio : ara ro tn. prejudicial - Que a disci .. 
plin.a e. d.i. a•110 •• a tduc•ç~<i proporcionada J>tl& cMod· 
dadt•, comhatc·m .cm. deaÍJ.lt.imtntot, com o upremo 
ohjectivo d, atintir o aprutno e a fbrç• de vontade doa 
uplritot forte•. • 

lnttfrad.a no conjvnlf> $trai da acti•idadt dttportiva, 
a cMoridade• niou t manCfm a •U• HC(io de o#dma. 
, .. on1tituida por Ccntro.1 E.tj,edaliudo1- distribu.ic!oJ pelo 
pate. Dutacam-ae entre fie' 01 de Lhb"o e Porto- par
tlculannente o da capital, 41 que •orno• lazer refcrincie. 

Não h' .,.lavrai 4ue ttadut.am com verdacltiro 1cntido de propriedade o ext raor• 
di:lbío •l ante de que .:.e re•Utt •de ·ido do1 dflit:entu da M. P . Po rtu.l.al tem o o· 
bilf1~imH tradiçõu oo belo e .s&lt1tar duporto da. armu e dit,P41 h' aa oe do con• 
junto maft homo$ineo que 1c aprc .. cntava oa1 •ranclea compttiç3u inte rnad onait , 
formado por uQrimhtlf C:c grande dMsc. Ro~arom º' te mpo1. a d edlc:açlo e o 
fervor diminuham - e o ~rot1em1 da u'rima portu,4uua apr u eota•H hoje em 
ond.içl5u tail ~ue re<tuuc uida<!o utudo. a r"r de m\litO trabalho. Continuamot 

a pouuir, f..liznieott, um e col dt mutre!f d4 °'· 1 r r re:puta('ão, qot nio 1ofrem 
no confronto C'Ot:n 0111 melhores do tltran~tiro. M•ntemot inaltcr,vrh ª' ct\lalida· 
du que t:aracterizam oa pottu:l;ueuo ne pr&tka da c.;Srimo, mostr•ndo 1 nicsma 
fnluição e • moma facilfd,de dt ••d1X1ila.r a l~:-uica e 01 ii:c#red-os da tiencla du 
armai. M-. ••• o ardor 1 o entu,i••n;aO dos atiradores dr outros tempo• duapart• 
uu- ial•o ditoifi :aotu ei epç3e·1. 

Durat, u mdhorc• tjtn-se .,rifiodo prcdtam.cRtt entre º' brio10• r•R•zcs 
do «Mocidade•. H6 a launJ nos C(ue llu honrcun 01 &eu.• dcdkado1 z:nutru. traba· 
lhaod".> cheio• de •onhdt, t auifi('ando•ae au•r>i io1a.mente t apto\"eítando de form.a 
m..,isttal • un.ka oportunüLade qu~ •e 1hu .,fcrecea i:ara tlc•arem o nom~ da u
•rima n.aC'ional - no tocon to com •t .:qcúpaJ da c]cune•1t Fran;.ib~· 

t de rnordar sct01>rt !om certa emoção 1.,,. d:.- Matn!fi('o raa cu ~Ím p5ú.:-o. 
t•arimi.tu da e Mo' ic!t11de•. 

~CENTRCl 
E~PEtlALIZADO 
At~~lllMA 

i~u-~s----~ 
~"lf . 

O Ctntro E~pl·dalizado de [,.f.r'm.1 de LI.boa tem •ivido em ~· 1.11 i;~d \• r t1 lt -
ram<:nte deficiente • ln•talo111do prim.l'ittt nu ruario dG velho iiccu ', C....-ta.o. , 
amplitude mu suD a 1 con.d.icac é ·... e l-~1(nicas de cxitir n (. :r Ji&.-"'10 C:ni;or 
qoc cultive. passcu dcroij, (:OM o ,)\( ~f) a pt.:•o de ddkiênti1. t a a "11 ~ ; rl•llnciu • 
do recon,truido f'ttl&irfo <los Afmaclc.• <.ue dão dire ·tamente rcra o •\f M

0

.J ; ... :~m,o Àn.. 1 

tio. Ãt condiçõeot de ar e luz erdm i>lu.irno.J e a parte Utac!tt li hi"•~n c n,zo ~:x is, io. 
Ao ãuhlinhar. C"Orn o mertddo relêv?t- o tribalho do Ct:\tro. te "\d:,I c!'1n~~io1 o .. a· 

1iõe.t de alirmar·a Ulnrmt vontade t dedi:e('Jo d()t mt trc.i e alu"''" u" r.. ·: "' '•· 
mente cxcrciMn a SUA bcl1 •ctivid:\dC uo. tioprcr.~rias ·ir ul'\t.Jnciu. ,\fu, íir.ah.hnrc, 
o UJ.ICl'nnçll de melhores dias·- e de tntlhtit~• clcmer .• 01 tila~er1ah ,t~ .nh.dhu-.. , -
mated aHioo-te h.i pouco, com " inauguruç3o da .-CàtA dA Moddt1elt•, in.·hchc.t.~ r1 0 

m..,nffico t:d.âffcio do Q oc1ha1. \ i.it•mo-la h6 d•at, corn o parti:c1er iotcrf:• t \h no .. 
mtncem t&d., ª' •cti ... idede.s àa cMor.dade• . Conforta o uiilrito ptr t>uer •~ ós. tmu 
in1talai;õu dt triuc pa.ua_m a dhp6r o• io•cnt duPorti5ta• t deli:ia 'er o airad6Ytl .,-,pe· 
lho da pi1cino - ciue ur• •<lucdda dentro de pou::o tempo, A vastidlo do •imn · Jio e 01 

CJt<"elentet balncJr io• que vão ter utl.lizadot. F.altA completar o conjunto C"Om n Wt"njo ~ 
d~, divtr10J recinto• f\Ar& 0.1 cfr•rort?~ ·~. •r J~vre - mu tudo utt cm v ia clt "f'U:Pot•· 
\ o , com n • '"'"'". ·• ,,,. m":~r !'DJ,, ...... .,.., .1 •• • 1ufd ... 

Li íica umb..'.•.n a'"" •. , ... ,.,o """nc-rc l..,.c: .... !!z d E , ..,,.. • ..:t 4 lo .. al Qut lb.t 
foi destinado, na galtr?.l c;ur C'lh.unda o t:m" 11 , n .. h!ei e nJ.:i =. nrcrHd< e o i1ola

rnt.n;o requttid,,,. ,t .. r:• ... }>'r'61 u·o1 do jQto d.: a.trnM, TJOh mea- ' 
t~n e cH.cívulo• •t·f~l"I ~'" crrto mulo rri·jt•dicado• no teu 
labor pclót in~vit \ chi rufdot da• cla ... ~e.1 de ~imo6stira que 
trab .. lhnrcm n o amplt1 .aJio a ttu.t pl.1 - nZo b! dú-.ida C(ue 
n deu um. largo pouo em frc:nte em c1aclo a tudo qa,nto 
p •HUia c.U agou ••• 

A d a .Jieaçio e compttluci• de mutrt1 com o C, D>poe 
Andud., Mirlo de Ft,a<•rtdo, Hãtol.no Plmeottl, irul 1, 
R emo• n, •• e Mntln• C ouele, ........ ln1DhU-OPt• cctl 
• ida :1,., contir.uaa a prui.t l .,,rim• naeloa al o C(,nc.auo 
e o• 1ervfç ,•1 <lOt tan to a henef!cJ.aum. U.lttmanu:'D.tt. Por 
~u1ro l • do, a Í tt 4ilfnda ~ 1 nimtd1aa. St nem tod.o• o• 
m afe cHtâ.,rh:ado1 anit.ad"'' ' ' de ~1. P. J.Odt.ID, .P" r ta
c:aaaro. •s>• re:t ' c:um .... tdaid ide 4'0.• o• df,dn•a•a. n ... 
d e.a • •o• rc1ahad"' p~t •ti:.i • h1Jb.~c.tu, o n1mcr o d. • h 1:r 
trot oe 1 elc.'"ado' .,. ÃÔU' d • tG P z u ct l !, ce o ento1i11mo 
de <l"ci f",Uio pruuJde>r. T~t, • iQt.l f io ctue " Ceu t ro l!• pc· 
Ci• l1od.,. J e r,,~tJrc a 6e i•f"clà1 d J • •e p rc p .. u p•1• PtúHC·1 
~orr "ª .. i,,. <tu• •Hio•l ~o • •o• &cth:dad-t no• 6hia oe a n , 1: 
f"rneor aoe t .. rceiot d a UI • a1 m.~• o m t1QlO c?odot eotc 
n~m ' "'"º d '!' pr .. tto:-.t~•. a t xlbh·• • com t;rad''"tl t t'cni (a 
e po1rle to •pr umo de vetdadthoa de1portl1tu . e ,Q•un tfr .. 
-lbu • • ' º " d i('ft:u de fxfto 4fae b 1ttaa vu.u 1t p1 rduem 
1er:a o ••ta boa eoncuuo. . 

Man~e 01 rad ·cada no n.0110 t l.Pftl tt> ,. ;:i- r rtttlO de 
clUt a • Moddade P~rtoJuta'~ nut• ' 'ª'" ,1. toa 1ct•vl· 
dede, podn i ••r • •ucu oora dn E. l!:. f . E. Oxe1'. o futoro 
not p rO•• q e " t i o n ruai • rlt •E.1eola Necl1loal de E.1.0ri· 
ma• - • uc:ola deu ned t a ftzu <:1 mt1tro• de a tn. .. nlal, 
ttae olo • •Deuoa onde it ucrcur-•ai• obra de :M. P., ·r 
01••AfuçJ o cac:lonal cfttt: maih qcure ) ' ' 'cima e podr 
conttthaft· pare a ele• ar dt ºº"º ao• 1to1 ttmpo1 'a1eoa! 



... .Jogntlotos quo eslÃO <lil:'putruH.101 no 1w Mo <ln ºJ\rn5lfein1", o Tou1eio <lo Qun.• 
hficnç{1ot <lo bilhar, nn mudnlidndl\ p(lr t r1lu.•lns. Du t•S<JUUICla pt,tu n direitn: 
Cunha e Costn, <lr. Oliv<'hn Junlim , l<pu.~ntt, t.•mom•' ~1ornis Pinto, l~udQIÍO 
Bogouhn, fouurnJo Snrzcdus, J\lvo10 de Cnn•111lw. l"rn.nch11Co Brnnquinho e 

. ., '_,, :· Antúnio Sorn•dfts · 

Nn distribu'1'çiio 111~ prl·mlm. 1ln :\-..1ol i.\\1\0 d~ .\tle· 
ti smo, í'IU t'ujn lH<''\U clr honro -.1• 1•11r11nt1n o noa.so 

dtrel"IOr, Hr. dr l~111lh1·1111lno 1l1· !\1nto8 (x) 



A tendência do futebol português 
é para o equilíbr io de fôrças? 

Aprecianôo os 5 ôesafios, o jôgo e os 
jogadores. Louvores e reparos 

Se as jornadas que se seguem não desmenti· 
rem o 1. • jornada desta Primeira Divisão 
do Campeonato Neclonal - estamos em 

pruença de uma competição llrilhantissima d_ • 
tineda o inlluênciar superiormente os destir.~•S 
do futebol ponuguês. 

Dados os números cinco vezes acasalados e 
o equlllbrío das forças em presença tal como 
no pHssado domingo se upresentnrnm, a mais 
valiosa concl11si!o u tirar é de que, moderna· 
mente, nào sucede como no passado, isto é, o 
bolo nAo •eré repartido apenas por dois ou três 
concorrentes. mas, tudo leva a crêr. numa parti· 
lhe mais ampla. 

Qu. re dizer, ainda há pouco tempo havia 
em Portugal três clu.bes - às vezes quatro -
que desempenhavam o papel de algozes, e to· 
dos os outros não p •asavam de vitimas. ~ evl· 
dr ntu que a superioridade de uns tonto . se 
mant~m agora, mas o 111\rnero das vitimas pré· 
vlamente destinadas sofreu grande redução. 
CaJa clube vai gostando cada ve7 menos de 
figurar de Inocente, e em consequência disto a 
tiuperlorldade, no papel, dos grupos t>m maior 
destaque, sofre desgastes na prática. Não haja 
dúvidas. Seja quftl fôr que vença o campeo· 
nato nacional de 43-44, e é natural que seja um 
doa poucos que mentêm o primado, não hé 
dúvida de que a pr .. v.1 lhe destina os maiores sa· 
criflcfos e muitos ossos. A evolução está a 
dar·se no bom sentido. 

• 
A lel da vitória em casa, tida cerno grande 

verdade, nilo tendo sido dcstruida na primeira 
jomnda, sofreu, no eut .nto, llml:ações que eon 
multo R .. fectam. Quere·n09 pareter que, à!ént 
do pdrllcular di&posiçào dos clubes, de mo
rr.cnto, contribui para semelhante eSlado de coi • 
saa a clrcun;tâncln de se rodear agora a mls· 
a!o do árbitro de tOJas as condições de bom e 
lmperclal julgame1:to. O público cada vez pesa 
menos no ânimo do juiz de campo ••• 

Pondo de lado o que se passou na Tapadl· 
nhn, rdlexo de duas fOrçes de mui diferente 
vulor, o sucedido nos outros terrenos apresen· 
tn·ac sintomático. O Belenenses não venceu na 
gua casa. Por outro lodo, tanto a vitória do 
POrto como do representante de Guimsrães 
foram conquistadas por umo nesga -à tangente 
de um ponto. E não nos venhaic com o argu· 
mento de que as vitórias têm a mesma expo&I· 
çilo prática, seja qual fOr a sua latitude. l~so é 
verdade, mas parn o Julgamento futebolístico 
nl\o nos parece indiferente que um onze ganhe 
somente por uma bola e cm toada de equilíbrio, 
ou por multas boina e em desnível de futebol . 
A Acedemica e o Olhanensc foram dignos ven· 
cldos-mns iguais aos vencedores. Por sua vez, 
o Vitória de Setubal, em sua casa, não ganhou. 
Mas chegou ao empate. J4 é alguma coisa. De 
vager se voi ao longe. 

Costuma dlzer·se, receando o futuro, e pre
vendo para o futuro, que não surgem novo~ va· 
/ons no nosso futcbel, forças capazes de con· 
tinuar o força, se nllo aumcntando-<i, pe:o 
menos não a diminuindo. É justo, por conse· 
qêncla, etta referência às estreles ou aos va• 
!ores desconhecidos que, por afirmação de 
qualidades ou por clrcunst/lncfas ocasionais, 
aperecem salpicendo os ltams, dendo·lite por· 
ventura a nota da renovação. 

Em Lisboa, no Belenenses, Sporting e Atle
tlco ni!o hé nomes a apontar na faceta em re· 
ferêncla. No Benfica Já não sucede o mesmo: 
aos novos Guia Cosia e Jecinto deve juntar·se 
o nome de João Silva, media-centro dn reserva, 
vindo de Vila Frnncn, P<'rque Brito, o interior, 
já tra conhecido, e ainda porque aquele ie 
apresenta com mtrlto aclrnn da média. 

A leitura da lfnlta do POrto 6 a mais dificll, 
dando· nos mais surpresas do que as outras: o 
lrmllo de Soares dos l{ds na~ r edes; Camilo, 
vir.do de Espinho, ns defesa; Maiato, de Viana, 
a médio-centro; e na frente dois valores já pro-

Comentário• por TAVARES DA SILVA 

mess:is na época pas3odo, Lourenço e Arsujo. 
Da Acedemica há t ambém alll:tms no:r.es que 
nllo es1amos costumados a pronuncier O 
mesmo acontecemlo no Vilórla de Sdubal. 
Tornando êste balanço geral tilo C•Jmpleto 
quunto possivel , devemos &fir111ar que os leams 
do Vitorio de Guimarlles e do Olhanense são 
sensivelmente os mesmos do 1\l ti1110 ano. 

A vontade do Sporting 
e a arte de Bclenens~a. 
Dola vateru Iguai s 1 

Hà velhos gimnastas que, devido à saa idade, 
ha multo se retiraram do convivi • do trspéslo, 
dos argoles e das barras, ma~ que uma vez por 
outra - para matar &Uadades - aparecem pe· 
los gimnásios, e, despindo com simplicidade o 
casaco, mostram eos mais novos e em forma 
do que sllo cupazes, e do que conseguiriam 
olntta. se treinassem c1•nvenlentemente. 

Nilo sabemos bem porquê, Isto lembrou·nos 
o propósito da partida dds Scléslas, em que 
foi vl:1lvel o esforço do Sporting no sentido de 
mostrar que aindd niio é com duas cantigas 
que o grupo - quando qucre ou quando e:n 
velo - se deixa bater. 

Como proudeu o Sportin!l ? Pode jogar·se 
melhor, mas é dificil mo!a ronfade, mae:nific::i 
qualidade que o conjunto !eonlnr1 revelou em 
todo o desafio, do principio ao fim, 110 perse· 
gulção da bola, na vlgilílncla do adversário e 
no aproveitamento do jôgo. Sem dúvida, esta 
faceta constituiu a mu!s greta surpresa para o 
comentador tão costumado Já o veriflccr o 
clesopêgo sportinguista, curvando a cabeça na 
maré de a erguer. 

O Sporting niio rodin opOr, obtendo bons 
resultados, o rendilhado ao rendilhado, a ele· 
gãncia à elegQncia, fantasio à fanrasia. Não Fô 
porque os Feus homens não silo suficientemente 
htíbeis no domlnio da bole, p•ra o efeito, m"s 
tamb6m porque. nêsse cslfl~1 ningu6m dominará 
por agora o Belenenses. Nestns condições, o 
Sporting deu·se n estreito JOgo de marcação, 
dificultando na medida dns sua~ possibilidades 
o construçuo do rêde de desenhos do seu anta· 
gon!ata e pn;wedindo no terreno com o passe 
dt 11/ilidadt, inferior como cspectáculo, prin· 
clpalmente ptlra olhos pouco cguçados. 

O B~lenenses niio deixou comprometida a 
sua flnlssima escola de IOgo, em que a bola é 
dirigida pelo efeito do con1acto suave e com o 
esguelrnr do jogador, qual gazela, r iscando no 
terreno arnbe.cos e figurns que parecem traça• 
dAs 11 mão por artista desenhador de ornatos. 
Nem se t>Oderá dizer. como de outras vezes, que 
os avançAdos não shootarnm» às rêdes, pois a 
ve;dade é que o fizeram multas vezes - tan· 
tRs e tantas - as suficiente& para a grandeaa 
do guarda rêdes português n ° surgir em todo 
o esplendor. 

Parn O• dois ltams serem diferentes, desdo 
a sua constituição física à aplicação prática 
dos sistemas {de re!to, cstnn coi&ns andam tão 
ligadas que muito diflcol se no3 afl~ura separá· 
·las). o Belen.nses põa sempre a bola sôbre a 
relva, como convém o um futebol que neccs~lto 
de precisilo nos seus movimentos, so pa·so 
que o Sporting traçou os seus gr.lpes quésl 
t'empre com e trota uo ar, o que é sinal de jôg:o 
de destru'lção, dcfiniçllo que nà;> exclui inteira• 
mente a Ideia de cor;stru\'llo. 

Salvador, Simõts e Feliciano, vistos em 
conjunto, não merecem nota brilhante. O guar· 
da redes esteve, no entanto, se~uro e m:iis 
sereno do que habitu3trnente. Simões vh:·se 
e deseiou·sa colll o extremo à suo g1wrda, e 
Feliciano não conseguiu domfr13r o cemro•avan· 
çado que lhe c .. mpeti~. na luta de marcação. 
Amaro foi o melhor belen•nse, perfeito em 
todos os seus movimentos e intenções, S<tprindo 
tntsmo deficiências do centro Varela, Serafi111, 
activo. Na linha da frente, trê~ hmner.s jogc· 
rom dentro da su::i biloln: Pr nlt'im, Eloi e José 
Pedro. Quaresma, habilidoso, revelou mais 
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uma vez o defeito da fraquesa física numa 
linh::i que mais que nenhuma outra precisava 
do <'· : Iro nriete ou cunha, ums IQmlns cortante. 

A. vedo cor.segue dur·noa surpresas sObre 
surpresos, domingo a domin~o. Quando a gente 
julgo que êle f êz a sua melhor ulbição-vem 
logo outra ainda melhor. Sempre no EÍ!!O 
da boR coloca~iío, com a maior agllidade e o 
melhor golpe de visto. O seu repor1ório de 
defesas nilo tem tl:n. e como aquel as culxinh~s 
dos Ilusionistas ... 

Cardoso e M. Marques foram o que pode 
dlz,r.se um par ligado, completo n:i poslçiio 
no terreno ~ conjug6ç!lo de csfOrços. Cenário, 
Paciência e Nogueira, emhora manifestamente 
esgotados no último período do encontro
tinhom boas rasões para Isso - deram ao j6go 
o necessária medida física e a nota da vontade. 
Peyrot~o. vingon·se, em parte, da derrota em 
tempos sofria11 no duelo havido com Feliciano, 
estRndo, àlém disso, cccrtndo e diligente. Re· 
nusce? A: bano foi a urn t<'mpo rápido, preciso 
e perigoso, assim como ferrelra se mostrou 
consciente e construtivo. Daniel obsolveu·se 
de todos os êrros com um roal da sua famosa 
lavra. A. Marques merece. porventura, a media 
mais fraca; contudo, não des.mlmadora. 

O POrto ganhou, com o eeu 
grupo em r~novaçlo. Mas a 
Acad~mfca I mpressionou. 

O Porto conto 11oros /ogadores. A sua 
linho é umn criação moderna. O que isto tem 
de Inconvenientes- já lodos o aabem, e o pró· 
prio treinador Hertzka. Trnta·se de um feam, 
pos,Jvelmcnte, mais para o futuro do que para 
o presente. Na primeira pr, va o grupo não 
de:i!lulliu. 

De resto, o team tem forçosamente de hus· 
car umo fórmula de futebol rápido e preciso, 
mais em habilidade do que em fõrça (modêlo 
utnquc belenense), porque, frágil como é, flsl· 
camente, o seu conjunto ni!o suporta o 
corpo·a·corpo a !Oda o horo. O sistema de mor· 
cocl!o que se adivinha no P6rlo, precisamEnte 
Igual oo do Sporting (médio·csquerdo atrasado, 
cobrindo o ponta) será o otoolor conveniente 
p::ira jogadores que nao podem consentir que o 
"ilindro du 1:orpu·11·~urpu passe sóbre êles? 

Nilo ternos dúvidas também cm dizer que o 
linha cio Porto ainda não está definifivamcnte 
f i:i:ada, havendo C:úvidt.a o desíazer. Prova·o, 
entre outros indícios, o olinMmento Lourenço· 
·Gomes da Cosro, e depois Lourenço·Araújo, 
bem melhor, certamente, ti ndo em vista o pé 
direito defeituoso do conhecido Gomea da 
Costa. 

/\ Académica impressionou muito cgrndll· 
velmente. Os portuensrs ogusrduvom fácil ta· 
rcfa, mas tiveram oc:isiiío de verHlcar qu:! os 
estudante' de Coimbra, li sua maneira aguer· 
r ida, nilo ~i!o prêsa fácil, nem no terreno dos 
outros, quanto mais cm sua case, corno decerto 
te verd pelo torneio adiante. 

O aea jôgo, no que diz respzlto a colocação, 
meios de ataque e de defesa, carece de ser 
mais vezes posto à prova para se definir. No 
en tonto. po~e desde iá ofirmur-ac que ns quall· 
<!ades de energia, vigOr, dureza, a pnr do 
conhecimento mediano do jOgo e sua mecânica, 
nã" desaparecer.im do ftom. Pelo contrário, 
ofirmam·se cada vez mais fortemente. A defesa 
deu boa conta do seu recado. Os avanÇados 
contrários ser.tiram. muitas vezes e em muitas 
ocasiões, o valor da su::i declsilo e r~pidez. 

Pelo contrário, a linha média de Coimbra. 
com deficiente colocaçao, deu o sensação de 
ondur urn pouco à deriva. A ser verdade Isto, 
que nos vem de boa fonte, é paro essa célula 
que dcvcrf!o encamlnhar·ae oa cuidados do trel· 
n odor. 

Porque n Bnha da frente.mescla de jo;?ado· 
rcs de experiêilda e de novidades, tem cate• 
:i:vrle. Em principio, e por cousas onois de ordem 
ff:;ico do que de 0:1tro género, ea:4 indicada a 
colocação de Lemos. um dos jogadores mais 
Inteligentes que pisam campos portugueses, na 
extremidade, r.un.a no centro, nem que o cen· 
tro tenha de ser um recur;;o. Caso provável de 
Jouquhn João: 

O brllho da actuação do Vitc:!· 
ria. A• atenuantes do Benfica 

N.\o é dimir.uir o triunfo que conatltulu, sem 
sombra de dúvida, o empate do Vitória • .Mas o 
Benfica, pela fO;ça d3a crrcuns'4ncias, apresen• 



tou·se noe Arcos nas condições mota propícias 
para o adversário ee Impôr, consegulmlll o re· 
sultado de honrn. hto é, sem o per titular dos 
defesas, sem dois dos três médios costumodo9, 
sendo um dêles o médlo·centro e ainda com 
um interior de rccll'so, na falto de Júlio. 

Sabia perfeitamente o Benf;co d?. que iria 
enfrentar um grupo em Qnsla de justificar o seu 
brilhante pa·S•do. pela actuaçilo e comporte· 
mento no presente. Nilo podia hover, como se 
viu, engano sobre o ca~o. O Vitória portou·sc 
como grupo de gente nova, cnrnçllo oo pé da 
boc:i e sangue na guelra, hnputsivtt e entusiás· 
tlca, qualidades que suprem, numn ou noutra 
emergência, o estudo rellectivo do associalion e 
a sua apllcaçao. 

Dando a cõr própria à partida de Seh\bal, 
importa afirmar que Jaime se magoou, pouco 
mais ou meno1 a melo do prim~iro tempo. 
Assim, e equipa do Benflce, Já Incompleta 
quanto e titulares, fornecenJo u.n jõgo trregu· 
lar, ainda se tornllu mais incerta, resultando 
a confusão nos lances e movimentos. E, ver· 
dade seja, v:ileu co Benfica o falto de remate 
do Vitória. Co'o contrário, os setubalenses 
iriam além do empate. 

O Vi·ória parece rosoàvelmenle apetre· 
citado. O clube entrou com o pé oircito e pela 
vida fora do torneio pode afinar o conjunto, 
aperfeiçoando-se no debate dos grandes cousas. 
Os dois defesu silo sólidos, batendo bem a 
bola. figueiredo reprellento, no conjunto, um 
valor o ter em conto. PMsos e Nunes, o pontu 
direita e o mela esquerda, ano iugadores de 
bom domlnlo e Iniciativa. 

No Benfica, Martins realizou um dos me· 
lhores trabalhos da sua vida, completo sob 
todos os pontos de vista. No defesa dlstin· 
gulu·ae Cés:ir. O novo médlo·centro, João 
Silva, con -eguiu despertar u atenção de todos. 
Bom enmc. E na frente, como vem eucedendo, 
Teixeira distinguiu·se. 

Na Tepadlnha - o reeultado mala 
desnivelado. Resultado e jõgo .•• 

O sub-campeão do Põrto - segundo opl· 
nil!o unânime - traz. paro a prove po:1co valor. 
Se isso não imporru, de momento. interesso no 
futuro, porque o grupo represento o 2.• região 
futebolística do pais. Da m1 exlbiçeo- é possl· 
vel que o bloco se ajeite m~lhor em futuras di· 
gressões - nada ficou acnilo a firmoçllo de um 
guerda·rêdes de razoável categoria (Peixoto). 

Pouco mais do que isto o Salgueiros deixou 
na sua primeira visita, podendo no entanto 
citar·•e alguns dos seus lances na orgunizaçào 
da defeee - porque o otaque qud•I nllo existiu. 

O jõgo da Topodinhn epreacnta·se, port11nto, 
com acentuada coracterf>tica d" ataque por 
parte do Atlé1lco - um~ das revelações lisboe· 
tas - e manifestamente num plano de defesa 
por parte dos portuenses. 

Porisso mesmo o Atlétlc<> ni!o conseguiu 
desenvolver o futebol que serio licito exigir· 
·lhe, dadas as premissas pos1os na dlscu•sdo. 
O team nllo mostrou aqu~la definida col!sl!o 
de outras exiblçOe~. Jogando corno que quebrado 
no ataque, em multas ocasiões, e com falta de 
ligação de médios com ovnnçodos, ou vice· 
·versa. Qnere d 1zer. o uni/lo dos li unidades, 
o quilo que tem sido o mérito do Atlético, parece 
afectada. E dizerno~ partce porque, 11 verdade, 
é que se o adversário tro fraco, permitindo o 
desenvolvimento sereno da jogada, também 
por outN lado essa facilhlede convld•1Va li falta 
de atenção no lance e li dcspreocupaçilo na 
movimentação. Ha que dar tempo ª'' Jempo. 

O médio centro do Atlético (Orej:!órioJ vol· 
tou o ser o elemento mais destacado. Chegou 
a sua hora. 

Um venceu (Vltõrla de Oulmarlea). 
outro co nvenceu (Olb ane n se) 

Em face do Vitória do Guimarães • Olha· 
nense há que fazer uma referência que. recaindo 
perfeitamente nestes dois grupos, se poderá 
aplicar e todos aquéles que. disputando tor· 
neios de nível futebo'lstico mf: rlor te:nbora er.t 
progresso participam de um domingo para o 
outro numa prova mais amplo o mais elevado, 
sob todos os ospéctos. A e110 ocomodoçào a 
esta prova mais ampla é um pouco rnoro.a, e 
dei a conseqilêncie dos grupos darem unto ldéla 
que pode n!W corresponder il realidade. 

Por exemplo, os olhos dos vimaranenses 
nilo go;;taram no domingo do primeiro jornada 

Outros to rne i o s de futeb ol 
Campeonatos da A. F. L. 

um~e5on~::!~~I dÔiv~!a: :a ~~°;~~.4~~;'!~J::::: .~~ 
l'\lJalN resultado&! 

F. BcaJiea-Estoril... .•.•••• .••••• 2-4 
Cau Pia .A. C.-O_pcr,rio.......... i;t.os; 

)fa"Ueue-S. L. OUvab......... 0--2 
Sa.ca't'caei:.sc·C.hcl2.s •••••••••••• , • s-:> 

Na primeira volta,, r~ctl~=:ite: ~ 1-11 «>-4 e 1·3. 
~0qi:,!ª!: ::::,r ~~:.O" pa~7!f:' uruam pcrtldo 

Vl;a•H qve a ft:?& •o 4ltimo lupr, qu.o hA uma &e• 
maJU puura a acr &tncti•o yaJioao da compotlç-.lo, e.u.4 
a su t eztta.da CO:'l1 eotusiuc:.o Dois dos coneorre.:uca que 
••ta.nm. a.a cauda da e!usificaC'lO aba.odonanm essa po· 
•lç:o - o Cala PJ& .A. C. e o OU•ab - delu.odo pt..ra trú 

~ ~i:~~id~,=~::!:::t~• o s;;.::::.J·;c~m°eít~•eneoM 
O Eltoril Prata obteve, em Beoflca, am re-.ullado 

~::.:a': ... :.~~~e!;;:n::::;d!ai:~s~j~~~~Z: -;:• c~~:f::'~ 
!~: f:;;>:;em::;;:e d~~~º•':uec~!d'c,~ 'lj,e 1:C:T:tio::.~:~ 
~e~'.~, ·r~::ta md•!• t:;>e~3t~n:ti!º;rf:~~r:ª;.e:a~~~ :: ::: 
jo3;ada iofeliz de Eloi e o segundo o.uceu do um.i 
r ·raode pcna1id•1e .. Sirf'a fito de ale:!lu&Dle para 01 ellO• 
rilcoau. 

O Olinta merece H honru da Jornada. Oa Tatlcf· 
nfo1, quúl gorais. foram di:rrub2dot o o de1h:cho da 
luta qubl constitui proeza para os visftao.tca. A voutado 
ílrt110 do tugir ao último lugar tlcou claran:.euto domon~· 
trad1, poli a e.a.ergla e o e.ntu1lumo doa aou1 Jopdore1 

O NOSSO ANIVERSÁRIO 

COM a publicação do próximo nú
mer o, entra «Stadlum» no seu 
segundo ano de vida-nesta nova 

fase da rev ista O aconteclmento ce
lebrar-se-a c om a publicação de um 
n t'.lmero extrao rdlnarlo, de 32 pági
nas protusamente ilustradas. 

Nêsse número, que vai ser, de
-certo, aguardado com justtficada 
curiosidade, publleam-se artigos e 
r eportagens da mais flagrante actua
lldade. 

de ver o Vitória. tão costumados como endom 
a ver outro Vitória. O:o, pondo de lodo a ate· 
nuante da 2.ª parte, com dois homens magoados 
- todo o l,do direito. a fraca ou deficiente 
exibição deve·se por tanto eo diferente cardcftt 
do jõgo. 

A critica coinchle ne cpreciaçl!o. O Olha· 
nense, em rapidez e jõgo de antecipação, em 
resumo, em futd>ol, mostrou·se superior ao 
adversário. Nem sequer lite faltou o remate 
pronto e forte. Por que nào marcou. então ? 
Em parte porque as circuns1âncius do jógo não 
estlv. ram pelo seu lado, mas também porque 
o keeper do Vitória de Guimarães jogou como 
há muito não •e vê naquela encantadora ci· 
dade. O rapaz (Machado) teve a altura da 
Penha .. . 

Em todo o caso, isto revela a disposlçiío em 
que se encontra o Olhanense, uma equipo 
forte, res!stente, mcs ,110 com persvnalldade. 

Os n dmeros cantam ..• 

A classificação geral começa e viver, com 
e sua exi,tência seguida com a maior curiosl· 
dade •.• e e.ida lnterprde tem o sua cantiga 
prcdilecta. Ei·los: 

1.0 At//fico - 2 pontos (1 vitória, 4·0 em 
bolas), 2.• Vif6ria de Ouimarlfes - 2 pontos 
(1vitória,2·1 em bolas). 3.0 P6rfo-2 pontos 
(1 vitória, 3 2 em holas). 4.•• Belenenses, 
Btnflca, Sporting e Vif6ria de Setabal- todos 
com 1 ponto (1 empate, H em bolas). 8.0 Ata· 
dlmlca - O pontos (1 derrota, e 2·3 em bolas). 
9. • Olltanense - O pontos (1 derrota e 1 ·2 cm 
bole). /O.• Salgueiros - O pontos (1 derrota e 
CH em bolas!. 

61arcadores da jornada : Barros (Carcn· 
velinhos) 2; Catrmana (Carc.) 2; Varela 
(Bel.) 1 ; Daniel (Spor.) 1 ; U?mos (Acgd.) 1 ; 
Leite 1Ac•d.1 1 ; Correia Oras tPOrto) , 1 ; 
Gomes da Costa (Põrto) t ; Perra:r. 1V. Gufm.) 
1 ; Miii:uel 1V. Ouim.} 1 ; Salv:idor (Olt:an.) 1 ; 
João Silve (Benf.} 1 ; E. Ro:lrlgues (V. Sell\· 
bal) !. Octaviano marcou um gool nns próprit1s 
redes. 
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::·~·x~b~~,:'c':P!i~.~t~:~·~. ; ar:'u.(,~e fo°t .,~d.~:~ses 
Ot t'HAplaan1 Joraram o but.anle para justificar 

maior dllortnç.ii. de •fOllt• • &eu l.u·or. Dom.Joara.m aber· 
tamente at6 o Jotena1o e cio coutrllira.m ma.is do que 
um 4coah. O •t:&:uudo 1ur1lu t&rdc, a meio da se;uu.da 
p&rt~, p&ra acto CODl1DUO ff Yoltar l laaaente. Mas f&• 
ohou o meJhor ... 

O Sac.ntocoH •ollou a Jopr na sua ter-n., m.u iuo 
do Influiu po •eu reodlmeato. 01 cheleues doml.nuu:it 

:. 
1:c:;o .:!;~:,ªTor:=0;o:~d:fdi::s c!°:~!~,!;.rque 

• 
O ca.mpeca.ato da UI DiYla.lo d.a A. F. L. pri:aclp!ou 

=~o '!~:i;.:~·~:f,:~2e~1}~~;0~1!1d~C: Ôtl~J~~ C:S:~ Jbelra, 0.1p. Arroio1, D.:..portl\'O Opcri.rio, P!cheleira, 
S. L. Amoreira• o Am.adora-01 doia ólthooa em 11:1bttl• 
t-.fçto do Creu: Qcebracb e Feltcin.. 

No ad.cJco de Cucals bA dolt ulru.ntH: o Slntre::i&c 
o o Oeirat 1-·. C. 

:1c'b~i:r::~J~'ôit.~,~~':.e.:·~,:.~!~!r.:!:e~:.'::~~~ 
Ca.tcalbelra.·Palmouo, a~0· ~uuls·Bom Sgc.esso, 2·0; 
Pared .. Carcu·tfot, 6-& • efru~Sia.treii~, 0·3. 

zt DO PEÃO 

DE NORTE A SUL DO PAÍS 
\ PESAR de havor começado o campcooato oacionat, J.l. a pro.a aublma do futebol portucues, e, por con· 

teqaeada, aquola quo nu.J1 fo.terena aos de1por· 

!'c~~~~1d:o'1~00no~0cÍ11~~~~t~~s~~t<:~ad:a1~~e:,~°r.~fs~ sequer) a 
Concluldo• 01 torneios priocipals de apuramento, 

01.1tr11 competlçOcl IO lbca t>egnam ou cootiou:t.O'lt coa.· 
lornio 10 •orJflca pclat u.otas gerai• dAdu a teKulr: 

- Para co11tfouaçlo do cawpcoaato do Aveiro (pe· 

M~~~:., 1º{!~~!) :110J1~:ir°:"ª3e d~~'!:d.~mR~;ll~::o:~ 
~O:!~ªa':e~º 6~:r1~T~~i:i:::~J!f;. ·~~r~;!!.º de Lamas· 

- No Porto efoctuu.am·•o vi.rio• dtu,fio1 de cam· 

~~~::!:soe .P•;•1t~l:~~9~c!::d~ .~· .~:.e1S:1;i:ai'da i 1:,~: 
•falo) • cutre o Valaduet • o Sp. Cru.& (apuramento do 
dhlmo clu1Ulcado .no mesmo adcleo). O Ramaldeuse, 
tr-Juofaodo por 1-0, tem po.sslbllicbdu, com 'lista ao so-
rundo titulo da A. F. P.; mas ao outro J4ro bou•e em.· pat• de s·3, •• lop. mata fotcrtsse pela ucpriset . 

- Tr4a ctKmh portuo.u&t aproveha.ram a ocu!Go 

toquan10 olo começa a Nacloo.al - 11 Dh'l.slot para Irem. 
o;ar fora. .E foraJn elet: o ~ixôe's, o Bv.avia!& e o 
Hp. Portuc&l; o prJoatiro 'aubolil ao Sporti8«, em 

~fiPVJc~~c~1i>o~ ·~~~~d: :~r:~º!~1e~~~ºVi.:amd: 
Cut!.1~racoSa:~1ê°r~~~e,o'S~~t" de Coimbra, rutbca o 
Calhab6, cam~•o d.a 1 r Dl•islo ••• Dum toro.elo de doll 
eo:icorr•a.tca ! E pahoo per 1-0. 

- IJm crc:cord>: o do Sport de Vila Real. Cu.boa 
pela 24.• Te~ con.ncutln o thulo de campdo trasmou• 
tano: 116 ctrM• rtct6C:1 que tfm prhll4f10t-mu, a.uta. 
o caso 6 chftrent.t. •• porqot parec.o a.lo ha•cr m.a!s 

!~º'd!i: :o:~:r:.':~e.t~ ~:::~~ â~i::,0 .=:::: :,;t:i °d: 
:~~~!ª~~ :.:~r;:. ~~ Telho Sport. o •recorei• fica 1 E o 

VH -;!! ~í.~::A::1:1·m"pi.!1:~sc1:: á~Cj!;!:~lt!:~4 
pohou na •oaa norto da A. Y. Sao.tarf:m. E triunfou 
com mblto, pelo 1"fato, poli co torneio tomaram pa rte. 
entro outro• o Uollo o o Sporttor de Tomar, no:a.e:t 
c'>nbttldo1 do fu.tebot da regilo. Uoura lhe aejai. E que 
ftto triunfo lhe tlrva do 1-ncJtame.o.to pan. o lut~ro. 

) -•--+-----
S. F. Alunos de Apolo 

O 3.0 eniveuérlo de sue Secção Desportivo 

TGm decorrido com rnulto entusiasmo as 
festas comemorativas do 3. • oniversérlo da 
sccçao desport ivo da S. f. Alunos de Aoolo, 
cujo progrnma, reoleio de diversos números de 
cul'áctcr desportivo e recreativo e Rlgum2s pn· 
lestraA, desp~rtou ju;;ticado tnterc~se. 

No p11ssado domingo foram vestidas36 crlan· 
ças e distrlbuido eluda um bodo a 400 pobres, 
para o q11al recehemos duas senh>s destinadas 
aos nofSos protegidos e que agradecemos em 
nome dos conlemplndos. 

•• 
«Sport Lisboa e Benfica> 
F2z ao dla ~ do mh fiado 01111. a.a.o qu.• .,ia pela pri· 

•eira vu a lu do dia o JonW do Sport Lfaboa. e 
Reafie•• io.lci•ti•a tlmp•uca • triaofante daqatl• 

popular clatt.. DITleido pelo ar. dr. lfap.Jhlc:s Godinho 
e orfeatado, tkalca•ente, pelo aouo atnip e pr~o 
e.amuada dt Joroalbmo Rebe:o d• SilH - am beatiqaista 
de Hmpre ! - o .. man,rlo cSport Llaboa • lknlicu, 
paladh•o do de1pono e porta·W"O&: das &ethicla.det do 
clube, oAo H tem limitado sbmetlte • fazer propapuda 
lutcra..a, poli a 1111 &(\.'lo 6 mah •uta, procurudo la:te. 
re11.ar 01 de1portl1t., em. pral. 

Ao •Sport Llaboa o Ueafu:.at, pa.la.dioo da m:c1m.a 

::1': r!:~1:r"c~ ~~~~tl:rdad:"!tuer::,~:~! ~! P::ia:a~~ 
01 oo•sot p•rab601 . .E q.ao coodo.ue a sua obn salutar 
e utllJatlm•, em todo, oa aape.:tos, por muitos aoos, eia 
01 votoa de cStadlum•. 
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FALA O SÃLGUEIROS .•• 

«Vamos à primeira divisao nacional por mérito próprio ... > 
afirmou-nos o anr. ong.0 Vldal Plnholro 

A propós!lo da cntradn do Sport Comércio 
Sul1p1clros pc;ra a J.• divfs1o noclonol de 
futcrol, tivemos há <lias uma ligeira con· 

v~rsa com o sr. eng.• Vldal Pinheiro, que , 
depois de ter dirigido os destinos do clube 
•cncernndo:t d~rontc 1;m:i época, p;e. de :ictual· 
mcnt•· à coml~s:io de melhorsment03 dGquela 
cofectivid:ide. 

Foi entre o cExcel!iO~:> e o cSport• que n 
cav:iquclro dt'correu, e dela vamos dar, e m 
ll~efrOI! ap .. ntr.mcntOll, aquilo que tn&fs pode 
interesaer ao leitor curi~o. 

- O •Salgueiros• ascendeu à 1.• divisilo 
n::cional por m~rito prôprio - diz o nosso ln· 
terlocutor- e nno porljue deva esse subida a 
favor de quelqner espécie. 

E a c~nfinnar, gornnte : 
- Depol~ do F. C. do Pôrto, o S~lguelroa 

foi o clube muls regular. As suns únicos derro· 
tas !orem lullingldas pelo campeão ; 1•6 restantes 
vcncê•,,O·lo; com resultados mais ou menos 
voJumo•o<l. 

-Mos nem có de futebol se vive ••• - nrgu
menlámre. 

- Claro 1 E nl está a princip~I razão c!o 
nssurgimento elo meu clube. Deixámos de prco· 
cupar·noa Gó com o cilesporto·rci•. Outr~s 
rnoJelld:ides chnmavem a no~sa atenção - e 
entre elns, cm gran:le destaque, o atletismo. 
Mos o !Odas as outras queremos movimentar. 
Dentro de dine teremo$ 11 inauguraçüo do nosso 
campo de cbáfket·b,.IJ», modalic!:ioe que deve 
eurg1r com cerra clesse - com. aquela, pelo 
menoa, exigida pelo nome do Salgueiros. 

Mas 11ó3 queríamos sober nwis alguma coisa 
sObre futebol 

- Possibilidades no torneio máximo? 
-Neces~(lrlom~nte aquelas compatlveis com 

as que nos advi!m do contacto com grupos 
com os quais nunc:i estivemos em r~lações 
desportivos dentro dos terrenos de jOgo. Ho· 
verá, certamente. um certo «tatear• nos pri· 
rneiros jogos, m&s, depois, haveremos de fa zer 
algo dt1 Jeito. Bua posição na escala? Nào ad. 
Tudo c!eprnde • . • Mas o qu,. lhe posso afirmar 
I! que nem deixa remos mal colocado o nos~o 
nome e o brio do e da •e que representamos de 
parceria com o P. C. do Põrto, nem seremos 
um «móu cmii:o• do nosso campe~o .•• 

- Bno di posição na «turma:>? 
-Sim 1 Animo. coragem ... Fé nilo foltn. 

MaR, como sabe. na bola tu!!o é contingente. 
E11trett1nto, confi o s inceramente nos noosos 
rapazes. Devem dor·nns plena satisfaç'1o. 

- Quanto n moral, res istência . •• 
- Mora l? Sim, d,vem tê· la t-m gruu s uper· 

!ativo. Recordemos,' por momento~, que • Ó 
liste sno r:pós tonto ·vicissitude. consel(ulmos 
otln~lr o fim almejado : ent rar no campeonato 
nncionol dJ J .• divisão. Port•nto, creio que 
nilo poder ilo ter mais •moral> d" que nesta 
época. Quouto a resfsti!ncia, eu lhe exp1ico : 
deve ter no!ado que o grupo, eo concluir qual· 
quer encontro, ni!o dava, ês1e ano, a quela 
extcrlorl1.ução d1: fadiga, como em anos tr.i1:· 
&~cio>. Sabe porquê? Pela simples razi!o de 
todo3 os jog3dores terem sido obrl;Indos o 
aPgufr, duranre o del&o, um curso de glmnás· 
tico e preparação otlé!lca, de forma que. eo 
lr.lclar-so o campeonsto reition;:I, todu!i estl· 
vessem em bocs condições fisicaa. 

- liouve relutllnclas da parte dos J og~· 
dores ? 

-Nilo. Todos cumpriram, do seu melhor, 
as detcrmlna\·ões dn direcção. 

Corno se o conversa t ivesse atingido um 
final ló~lco, o sr. e ng.• Vida! Pinheiro - parR 
quem falur no cseu• Salgueiros é um &rato 
prazer eapiritual - ofirmou·nos: 

- U1no1 coisa lhe quero dizer. Pa ra já, con· 
acr;ulmcs Isto: qu:: se folesse, durnn!e todo um 
ono, no nome do meu tlube. Jti nào I! como 
outrorc, em que, apOs e época do futebol, o 

Salgueiros desaparecia das gazetas, esquecido 
nté o ano seguinte. Agora nllo. Palou·se n~le 
constantemente: a propósito da notaçilo, do 
cl!étismo, do cbaeket·b• ll•, do chaud·ball• , do 
ciclismo, ele.; de tudo e de tudo quando seja 
desporto. Pol essa 11 Intenção que nos levou 
&té à gerência do S!ilgue:ros, há um ano, e 
contínun a ser a q~e nos onima, a todcs, agora 
na co:nigsão de meJh .. ramento~. O nome do 
Sport Corné;cio e Salgueiros há·de ser citado 
constantemente. Nilo porque tudo sejnm ou 
po5$:sm vir a ser vitórias, niss porque o Sal· 
gueiros, desta vez, há·de atingir um grau de 
elevacão tal que chamará sobre êle a atenção 
do grande público desportivo português. 

e, pare isso, temos umo grande fôrçn e uma 
grande finalidade: Vont11de própria e saber o 
que queremos. 

Dcmo·nos por satisfeitos. Multo embora a 
couversa se prolongasse ainda sôbre motivos 
de.portivos, mas que eo leitor, genllrlcamente, 
nilo interessam-pelo menos, por ngora ... 

N~o esgotamos o assunto. Paro outra vez 
diremos mais alguma coisa, porque o sr. eng.• 
VIJnl Pinheiro, prético e positivo, delzou·nos 
ficar algo para nova oportunidade. 

MÁRIO AFONSO 

NOTAS . . . SEM VALOR 

r1iR~S campeões regioneis -·dois deles com 
a situação definida 110 última étapa do 
com11eonato, no campo da Constltu'lçílo : 

Putt bol Clube do Pôrto, honrn i. Boavista re· 
rerva ; e Leixões Sport Clube, ~.•• categorias. 
O Leixões Sport Clube foi, do conjunto fute· 
bollstico, o mal~ beneliclado com o empete do 
Boavista, precisamente na mesma jornada do 
campo du Constitu'fç.lo. • 

- Pol um fecho de ~poca cestuprndo>, 
pelH luta emocionante das duas equlpas-Pôrto 
e Boavista. Cor.tentou·se o futebol Clube do 
Pôrto openns com um ctitulo•, oliás bem me· 
recldo pel:i reguleridJde da compct içilo. A s11a 
maior Esombra• - o odver$árlo mais cotndo -
foi, s em ddvlda alguma, o Bvav Sta Futebol 
Clube, que nos dois jogos cofertou:t bem o 
ca mpeilo regional. Nào teve o e4uipn do 
Boavista futebol Clube pelo seu lado o factor 
«chance», nos dua• jornadas ••• 

- Calhou ao s.1gueiros, o segundo repre· 
s entnnte da cidade 110 campeonato nocional, 
vencer o Leixões, P• r um resultado muis c!Rro, 
que nao deixou e menor dúvida aos mols •ex!· 
gentes • do desporto·rei. Bater o Leixões. em 
h un própria case•, foi, de lacto, uma coisa 
poaco vulgar neste campeonato ... 

- Sem aproveitar o chandicap» do Leça, 
redu~ido o nove unidades, o Académico fe.i: um 
fraco rcsult::do - não soube eii:lor.or a frn· 
queza do seu adversário, um e.ouco combalido 
dos «desaires» sofridos no regional. 

- O regresso de Mário Perdigão, um otlet:i 
cfe!:o no Académico•, foi recebido com multo 
jllbllo. Uma das pessoas mais otlngidos no 
ccuso• facilitou ao mú:i:imo a mlssilo do cjulz· 
·supremo» sempre pronto n trabalhar pelo •seui; 
Académico. O diri~ente agravado - com atl· 
tude nobre, própria da sua cetegMlo - viu 
apenas uma coi1a - o nome do seu clube, 
Honrou bem a sua personalidade dlrectlva. 
.Mário Per.iigi!o revelou·se, ainda, nestu «ques· 
tão», um desportista de alto mérito. 

- Tentam modificnr o «sistema• da época 
pasud:i, com a distribuTçllo em sér ies dos gru• 
po~ da 2.• Divisão no cnmpo:onato nacional. 
Empurram, novamente, para o Parto - cidade, 
bem entendido - um clulx! de outra ossociaçilo 
multo distante do distrito - o Sport Clube de 
Vila Real. Para etenuar a •crise> doe clubes 
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Depois do regional 

O F. C. PÔRTO e o SALGUEIROS 
no compeonoto nocional 

O ..to1 aotual do halobol tripeiro 

TERMINOU o campeon~to norlenho de fu· 
tct:o!, que indicou ~te ono para o torneio 
máximo, além do já ccrônlco:t clube da 

ConstituYção (a·propósho: trqul está um campo 
de jogos a pedir passagem à cate~oria de cre· 
llqula» ... ) o sempre popular Salgueiros, que 
V3i contracenar, pela primclrn vez, com os 
«grande&» do pais numa prova de re~I valor. 

É oportuno, nesta nltura, preguntar: tem 
êste 0110 o P. C. Pôrto um compnnheiro à ai· 
lura doo seus crêdltos? 

Infelizmente para o valor do futebol por• 
tuen•e, parece-nos que a resposta volto a ser, 
como antes, de caracter r.eg• tivo. 

Continuamos na me~mn: o futebol no Parto 
vive e:i:clustvamcr.te do cteam• uzul·branco. Em 
pla.10 inferior, bem destacado, estilo os res
tantes grupos - que formam conjunto de tal 
forma equilibre.do que não se sabe na realidade 
qual seja o p!or ... 
~ com verdadeira mt\gua que escrevemos 

esta verdade. a quul tradul\ o resumo Imparcial 
das conclusões a que nos levou o dllimo cam
peonato regional. Pode oflrmar·se hoje. sem 
receio, que o futebol «tripeiro» nllo progrediu 
- q:iondo muito, cm rcloçõo ao pormenor «es· 
pectáculo», o ptíbltco mnstrou·se mais Interes
sado - verificendo·se que eetuclonou aob o 
ponto de vista técnico. 

Veja·ae, por exemplo, que o P. C. Pôrltl, 
a·pesar·da crise moral que atravessou e da 
falta de jo~adores com.1 Valongo, Gullltar, 
Zeca, Per~lra, Nunes e Oom•s do Costa -
seis rapazes de merecimento inegável - con· 
tinua a manter poslçao de aoperloridade obso• 
luta, a qual, se é eiradável para o clube, nl!o 
abona o valor do futebol pcrtuense, o que é 
triste registor. Na verd:ide, o nlvel futebclistico 
de uma regii!o não pode medir-se por um só 
clube - e somes o~sim forcados e concluir que 
o média da nossa qualidade esta muito por 
baixo ... 

Duraute bestnnte tempo ganhou foros de 
popularidede a cfirn1oçilo :le que o P. C. Pôrto 
era superior acs outros porque lhes arrebatava 
os seus melhores elementos ••• Hoje, porém, 
já nilo é oossível dizer o mesmo; no e11t3nto, 
mantcm·se a habitual superioridade. 

Nilo somos «portistas•. como poderá parecer 
a qualquer mal Intencionado. Somos, sim, por· 
tuens<:s sinceros , com "m ~ó oblecti\·o: o pro
gresso do futebol da nos. n terra. 

Ora êste progresso nilo se verificará se o 
P. C. Pôrto baixar tant" de categoria que vá 
ombrear com os seus udv~rsdrlus locais. es•es 
é que devem subir tonto quanto seja necessário 
para chegar à sua altura ••. Quando isto se 
der - o futebol portuense volertl mais alguns 
«pontos> no panoroma• futebollstlco nacional. 

E~tas considerações silo n slntese da im· 
pressão gernl deixada pelo liltimo campeonato 
do Pôrto. ê lógico que delas tire o leitor a 
ilP.çiio de que os «tripeiros• v:io continuar a 
viver o mesmo ambiente de todos os anos: 
dispõem de um só clube capAz de os repre· 
sentar com certas condições de êxito. 

Oeliemos dito, toJovlo, que desta vex se 
deve dep1JSitar um pouco mais de confiança no 
«segundo», con&litufdo pelos aguerridos sei· 
gueiristaa. Ngo pelo seu poder técnico, mas 
pela sua maneira entu1ltlattco de jogar, capaz 
de trai.cr engulhos aos melhores - nos encon· 
tros que jogn no seu terreno. 

Boa sorte aos clubes portuenses no grande 
torneio que começou - são os nossos votos 1 

EDUARDO SOARES 

(deslocações a Vila Real) a Pedcraçllo Por· 
tuguesa de Futebol, ao contrt!rlo da época 
pnssado, contribui com uma Importância para 
fazer face à.s -saldas• do burgo tripeiro. 

- Pez·se um profecto, para ser sub:netido 
à apreciaçl! .. dos represente• dos clubes da 
2.• Divisão, com três séries -A B e C. Nun!o 
delas - de quatro clubes - o Vila Real, de 
assoclaçâo diferente, tinha pela cprOa• Lei· 

(Conclui na p4z, 1') 



Alguns «knockouts» 
fulgurantes 

O k11ockout, ou «fora·de·combate», abre· 
vlad,,mente designado por K·O, é o mais 
espettaculoso dos muitos incidente~ que 

ocorrem durnnte os combates de sõco. 
Dizemos luc!dentcs, em vez de ac!<hmtes, 

pois t rata·se de um episódio e nilo de um de· 
sastre, ainda que, nalgumas ocasiões, ambas 
ns coisas se inden:ifiquem. Ta l facto poderá 
retirar eo jõgo do bo:clng multu popularidade 
e decerto que tem concorrido para o desacre· 
ditar, mostrando·o. como desporto brutal. Di· 
ga·se, de passagem, q;1e o pugilismo é algumas 
vezes desastroso e quásl sempre éuro e vio· 
lento. razilo por que deverá ser rodeado de pre· 
cenções tão rig .. rosas como previéentes. M as 
isso não o torna mais perigoso do que a eq1ti· 
tsçilo, a esgrima, o uutom:;bil!smo, etc. 

Muita g~nte identifica o jôgo do sôco com o 
knockout e êNte, por sua vez, com n brutali· 
dnde e violêncin de certos esnectáculos enire 
profissionais. Outras pessoas; menos ao cor· 
rentr. das regras po pugi lismo, julgam que o 
knockout é um golpe misterioso e fatal, apH· 
cudo de surprêsa. 

As vezes, assim perece, com efeito. Embora 
os knockouts bruscos sejum os menos vulgares 
e os c!e execução mais brilhante e diflci l, o tra· 
balho prepuratório é, qcá , i sempre, demor.do 
e constituido por uma série longa de golpes e 
de ftntos · 

Na maiorln dos casos, porém, obtém·se o 
knockout maçando e minando a resistência do 
adversário, que tomba frrqUentcs vazes até fi· 
car à mercê do primeiro toque ou empurriio. 

Em qualquer das hipóteses, convem escla· 
recer: o knockout é o efeito de uma causa (um 
011 mais sôcos> ou por outros palavras, a situa· 
çilo 011 posição de um jogador depois de jazer 
na lona do ring dez segm:dos contados a seguir 
à queda. 

A ciência ou arie de vencer bruscamente, 
quer preparam!o com m1mobros adequados a 
estocnda fulminante, quer aproveitando uma 
abertura casuai que se depara, co:1stit11i o bllt· 
zkricg do jogo do rlng. 

A técnica consiste em pôr desde logo a ar· 
ti!heria muscular em bateria, ou seja pronta 
para o tiro - e, per meio de fintas ou ataques 
simulados, obter a descoberta do ponto vitol do 
organismo qnese pretenclealcançar. Consegmda 
esta pretensilo, só restn disparar o punho e 
atingir fortemente o alvo. 

A expo~içào do fedo é simples ; a sua exe· 
cuç&o po~ém, é árdua e problemática. 

Até hoi e o combate meis rápMo <lurou um 
segundo e meio de luta. Disputou-se no Canadá, 
cm Montreal, no dia 25 de Abril de 1928, en tre 
o judeu londrino A I. Foreman e o americano 
Ruby L ewlne, ganhando o israelita ao primeiro 
sõco. 

O record anterior pertencia a Batlling Nel· 
son, que foi campeão mundial dos jogadores de 
peso-leve, entre 1008 e 1910. 

Ncl.on pôs K-0. em 2 segundos, a 5 de 
Abril de 1902, em 1-brvey (Illinois), o jcgador 
William Rosser. 

Antes dêste resul tado sensacio:19l regista
va·se a vilória de Dai liawkins sôbre Martin 
Flaherty, em 4 segundos, a 17 de Março de 1897, 
na cidade de Ca,rson·City. 

O primeiro record registado remonta a 1896, 
entre Bil ly Doberty e Gc:o Croper em Joannes· 
burgo. O combate durou 5 segur.dos. Ainda 
hoje é a luta msls rápida ren!isada em África. 

Na Europa, cabe ao francês Oujardin êsse 
mérito, adormecendo Boucher, na sala W agra m, 
de Paris, em 3 segundos. O record anterior 
p~rtencia à Inglaterra : 11arry Pigeon venceu 
B1lly Cambert, por l{.Q, em 6 segundos. 

Além destes combates ultre·rápidos regista· 
remos. ainda, os seguintea : 

AI Brown, vencendo Guslavc ffomery em 3 
sc1n1ndos, em Paris, a 12~ de Janeiro de 1920 ; 
Edie Murdoch, derrotando Willie Segai em 2 
segundos. em S. Francisco, a 3 de Janeiro de 
1930. E ainda mais êste : 

«\Vh!rpool» Brennan, põe l<·O, em 2 cegun· 
dos e 3/5. Mcrv!n .Mason, a 27·6·927, em Ja· 
nesville (\Vise). Brilhante cronometragem! 

Para terminar esta lista abundante de blitz· 
krlegs mencionaremos.o combate entre o com· 
peão espanhol lzldoro Gastanaga e Raúl Bian· 
chi, dois famosos peeos pesados. O combate 

ATLETISMO 

BALANÇO GERAL DA ÉPOCA 
V -As corridas de barreiras 

A S provas de barreiras, multo espectacula· 
.L.l.. re3 c do agrado do público, são em contra 

· partida r:s mais difíceis, pela severa me-
ticulosidade de técnica e pela complexo exi· 
p;ência de dotes atléticos nos seus praticantes. 
Esies cir~unslAncias têm sempre cerceado o 
mímcro dos especialistas portugueses-que êste 
ono mr.is se resumiu ainda, quási até ao limite 
do mlnimo indispensável para que houve.se 
competiçiio. 

A modalidade viveu da <!lasse dos ro1·os 
homens exper imentados que persistem : Fer· 
nando Ferreira, Martins Vieira e António Pe· 
reira, e da promessa de poucos novos - An• 
tón!o Araújo, Francisco Correia, Faustino 
Guerreiro- que estilo ainda longe de forma 
necessária aos ril!'ores das distancias clássicas. 

O estilo moderno da passagem da barreíra, 
que é condição indispensável para o (!provei· 
tamento da velocidade cm resultados interes· 
sentes, foi trazido por nóa para Portugal 
em 1924 - depois dos Jogos O!ímp!cos de 
Paris - e o seu primeiro executante perfeito 
foi Palhares Costa, seleccionado quatro anos 
mais tar<le para representar o País em Ams· 
terdão, O vezes campeilo nacional e cujas mar· 
cas atestsm a euperioridade da técnica sõbre 
a velocidade. Menos r~pido do que a maioria 
dos seus adversários, Palitares ganhava sem· 
pre pela perfeita mecllnlca de passada e pss· 
sagem ecouómica do obstácu lo. 

Vem esta referência a propósito para servir 
de fundamento demonstrativo à necessídade de 
treino permanente, estudo cuidadoso e aper· 
feiçoamento físico, para adquirir a lfgeireza, 
elasticidade e automatismo indispensáveis para 
correr barreiras. Já apontámos em precedentes 
cnmentários a comprovada falta de persistência, 
e repugnânciH pelos trabulhos duros de levar a 
cabo, da grande maiorias dos atletas portu· 
gueses - e Isto explica t alvez a penúria dos 
IJRrreiristas nacionais e a pobreza geral dos 
seus resultados 

A melhor msrcn da époc:i pertence so ben· 
fiquista Fernando Perreira, que ht\ dois anos, 
por ocasião das suas primeiras tentativas, con· 
siderámos Já como futuro campeão e possível 
«recordman•; com os se!ls 15,8 s. do region •I 
de 19<\3 quás! nos de1t completa razão e é de 
lastimar a sua ausência nos nacionais, onde a 
excetência da pista - Incomparável com o piRo 
do campo do Unidos. que nem para futebol 
serve ••• - lhe permitiria !lproveitar toc!o o 
rendimento da sua classe. 

As vezes, nunca mais se encontram as oca· 
siões perdidas. 

Muito perto do seu companheiro de clube, 
classificou·se um veterunn da especialidade, 
dos melhores atletas <1ue têm disscmina1o sern 
nexo, obedecendo à tal nefasta ordem da con· 
venlência de conquistar pontos, as suas poasl• 
bil'dades ffs1c11s pelos mais variados concursos 
atléticos : Álvaro Martins Vieira. Foi creditado 
cm 16 s., proeza que assi nala o retôrno de 
umo forma perd ida durante duas temporadas, 
por lesão articular que supomos de origem 
futebolística. 

Esta tendência de alguns dos nossos me· 
lho!es especialistas do atlétismo para a prática 

disputou-se na Argenlina, em fevereiro de 1931, 
terminando dai a 7 segundos pela vitória do 
europeu. e o combate mais curto que se conhece 
entre jogadores de categoria máxima. 

Após esta breve incursão no c!omfnio da es· 
tatlstlca, resta·nos diler que a maioria, senão 
a totulidade dos encontros ennunciados, se deve 
considerar obra do acaso. Por muito hábil e ca· 
paz que um jogador seja, realmente, só um 
golpe de sorte ou a enorme diferença de classe 
lhe dará a vitória em breves se~undos. Mais 
normal é a vitóna por knockour, mesmo no 
primeiro assalto, sol.lrev!ndo depois de prepa· 
ração que, em regra, leva mais de um minuto 
a executar. 

RAFAEL BARRADAS 

n 

por SALAZAR CARREIRA 

do futebol é das muitas anomalias consentidas 
pela laviandade dos dirlg. nles clullistas e Que 
pode vir a custar-nos a perda lngiórin deva· 
lorosos insubstituíveis, que nas hustes da bola 
niio passam de utilidades. 

António José Pereira, o terceiro dos vete· 
rnnos ser.hores da época, tambem apareceu 
tarde e em forma deficiente, porque se c!.mo· 
rou em práticas de futebol e ch:ir.db~!I», as 
últimas apenas criticáveis pelo que lhe atrnza· 
vam a preperaç.10. 

Entre êste pelotão de campeões feitos e o 
grupo dos aspirantes promt!tedores, encontra· 
mos uma parelha intermediária que, emhora se 
mantivesse cm plano secundário, merece refe· 
rência directa : constituem-na João Gu!mllrbeS 
Marques e Lt1ís Alcfdc . Arr.bos süo habilidosos 
c o primeiro pode ser considen;do sem favor 
o mais perfeito estilista do momento; os seus 
progressos não se notam por motivos diversos. 
i\lcfde é especialista doutras provas e apenas 
se apr<: enta nas barreiras quando é preci20 
ganh&r pontos. Guimariles Marques não tem 
interêsse pelo atletismo, passa a época com 
meia dúr.ia de treinos e, como é naturalmente 
pouco rápido, não consegue obter tempos nprc• 
dáveis - que o traba!h<> intensivo l he poderia 
assegurar. 

António Araújo foi o melhor dos categorias 
novas e veio a ganhar o campeonato principa l 
na distl\ucln de 400 metros, que parece ser a 
mais adequada aos seus recursos; tem vontade 
<! fé, qualidades decisivas para vencer. • 

Francisco Correia, do C. !. F .. é um espe· 
clalista que nos fttz lembrar o inditoso lionórlo 
da Co-ta ; sigamos com atenção n sua carreira , 
q:1e iniciou sob bons r.nsplcios, se de facto fôr 
orientada em regime de especializ•ção. 

Faustino Guerreiro encerra a lista de cita· 
ções; é o rmris inexperien'e de todos, mas deu 
provas satisfatódas e v.,Je a pena insistir no 
no seu nperfeiçoamento até à época próxima. 

* São campeõês em 11)43: 
Es!rea11tes, 83 m.: Coimbra, Helder Sousa 

(A. A.l , 15. 4 s. 
Pli!lcipta.qfes, 83 m.: Lisboa, Fi:ustino Quer· 

reiro (Sp.1, 12.8 s. 
]lintores, 83 m. : Nacional e Lisboa António 

Araújo (Sp.l, respectivam~nte em 12.5 s. 
e 12,8; Põrt", Georges d'J\lexondry (Ac.). 
13,4 s.; Coímbrn, H elder Sousa (A. A.) 14.3 s. 

Universitários, 110 m.: Lisboa, Fernando 
Ferreira (1. N. E . F.), 17,4 s. 

Sénlores, 110 m. : N~cioncl, Antón!oJ. Pe· 
reira (Bel.) 16,4 s : Lisboa, Fernando Fcrr~!ra 
(Bf.). 15 8 s.; Pôrto, Maurlc!o Coutinho 
(Br.J. 17,9 s. 

400 m.: N"cional, António Araújo (Sp.) 
1 m. 3,2 s. ; Llsnoa, Martins Vieira (Bf.), 
1 m. 12,1 s.; Põrto, José Couto (Ac.). 1 m. 3.9s. 

Lista dos melhr>res resultados portugueFes : 
110 metros: Álvaro Martins Vieira (Bf.), 

15,7s .. 17·6·39; António José Pereira (Bel.J, 
15,8 s., 16-7·39; José Glória Alves (Bf.) 15 8 s., 
2~·8·41; Fernando Ferreira (Bf.) lfi 8 s., 8 8·43; 
José Palhares Costa (Sp.), 16 s.; Joan Guim~ràes 
Marques (Sp.> IG,2 s. ; Pedro Vasconcelos 
(Bf.J 16.3 s.; Pau!o S~ldenha Pallt•res (Ac.), 
António ·Castro C abrita (Ac.). António Mon• 
teiro Martins (Sport). Guilherme Va-concelos 
(lnt.), José Barbosa Lima (A. C. Br.) e José 
Ara1íio Vieira (S. C. Br.), todos cm 16 4 s. 

400 metros: Alfredo da Silveira (lnt.)21-7·29 
e Fernando M atos Pernnndes (Bf.) 1·8·42. em· 
bos com 58,2 s. ; Álvaro l\\anins Vieira (Bf.) 
30·7·39, 59.2s.; Guilherme Fragata (Bf.). 59.4 s.; 
Alberto Conceiçêo Afonso (81.) 59,5 s. ; José 
Polhares Costa (Sp.l 59,6 s. ; António Madeira 
Calado (Sp.), 1 m. 0.3 s. ; Fernando Rodrig1;es 
(Vil.J 1 ·m. 0,4 s.; José Couh, (Ac.) l m. 1,1 s.; 
Francisco de O!ivdra Bastos (Sp.) 1 m. 1,4 e. .. 
«STADIUM• CUSTA QUINZE TOSTÕP.S 
e VENDE-SE EM TÔDA A PARTE 
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NATAÇAO , 
o BÃ[ANÇO DE UMA EPOCA 

O prH nte artigo deetlnB·se cm especial u 
lndkaçU • d~ reeultod~e e dos melhores 
v:ilores afirmados cm tO:ln a temporada 

de provas no ar livre. Antes, porém, dfgamos, 
~omo lntro!to nip'do. que os melhores nadado· 
rcs o apo;;t.;r, no conjunto de tOJ.1a r.~ t?rendes 
prova~. s~o: eratr;i P.8 s~:!torns, l>h<ia de 
Lourd•·s BessO!!C B~sto3, do t\lgés que tc•:e 
uma éiHWI brilha~tf;,lma. p; .u:undo quatr•) 
ca·npeonat•'S nacio•1als e llatendl.l um erl-cerd• 
de Portngal e um nocional de categoria; no 
grupo dois homen'!, o m:i:s rcgitl·•r e mais bri· 
lhantc fot. sem d1ivld~. quRnto n nós, Joaquim 
B11ptl~ta Pereira, do i\lh ·n·lrA. G milou os cem· 
pcnnntos de Porlu'{õl qlie lilc silo habitu:1:s; 
C>tnbeleceu um crecorJ• nacional d.; ca!e~o· 
rl.i; g~n!io:i no.,2mente a Travcs,in do Te10; 
e trlur.fvu em vári11s prnv.1s que normalmente 
n!o di~p:!la -1~0 e 2()J mdr->s lh'res e l()J 
rn~tros de b'uços, na prl:nelra co:n o quarto 
1.1t1hor «te01po~ <::a temporada, na segum13 o 
sc12:u:ido demr-o» da'époc:a e nos 100 metro$ 
bruco~ o P'ó;>rio cmhhno•. 

Por tu:lo isto, julgomos até de la:ncn!ar 
que não se im:creve~se na provo do «nadador 
completo•. no fesllval do en.:erramento. R unia 
condiçõe, para co:1segulr um triunfo explen· 
dido, que pode aliá3 tentar cm qunlqner altura. 
visto q1:e o respectivo tlllllo nao tem pra.:os 
ou dotns reservadas. ,.., provas do «nadador 
co:n:>lelo• são !;ês - 100 me•ros livres. bru· 
ços e cosias. com 03 se~u nt~~ máximos, res· 
pectlv:imente: 1 m. 15 s., 1 m. 32 s. e t m. 23 • · 
Joaquim B•ptis!a Pere'ra C·'nsegulu 1 m. 2l s. 
e 4 5 nos 100 metros livres e 1 m. 23 s. e li5 
no provs d~ bruç!ls. Bl't~rla fazer o 1!1ln:h1'> 
do 1 '"· e 28 s. nos 10) metros de costas para 
coinpleter 4 m., contra 4 m. 3 s. e 2 ' 10, tle 
í'ernanJo Leal. do fllg6~. J ;>nqui:n Blptist.i 
Porelrn tern j:I disputa•lo proV.t! de cos!as. em 
c~ rcw:•, e nil.o teri:t d flculdade em fJzer 
menos do que o mhi no fit~Jo para e co•· 
r ld •. 

Anotemos. entre1anto, outros nome~ . Para 
as provas fe:nin:n:is, te:nos : Rosa Lopes, 
do Atlético, na-1 de bruços. co:n um cam· 
peon1110 de Portugal e vário' créco,ds• de 
cnte~o;rla; lida Raposo. do União de Cofmbre, 
adve111árln valorosa nos 200 metros bruços; e 
Murio l•nbel Coõta, do Sport Conlmbri~eriee, 
com vános campeonato• re~'onals e um novo 
•~écord~ de Portugal. Foi pena qu~ n:lo pu· 
de.,e comparecer no campcoíl\lto nacional, 
nos 100 metro" ros!a,, A lut:i entre ela e Mari:i 
de Lourdes Bessono Basto &•rio motivQ dJ 
lnterê;3e para o pú'> lco. 

No grupo de 11"e~ina1, merecem cit.1ç.fo 
Ludlla Angeja, do Algés, vencedora d".ls trê3 
cmnpeonatos da sua cnteg ria. Em prindpian · 
tes distin:i;uiram·se ll~ty 1 hy:n:in, do E,toril, 
e fln~ Linheiro, do Bclen• nses. 

Para es provas m:iscutinas. devemos apon· 
t:ir os nomes de J <JllO Josó Mfr.t Gomes, três 
vezes como~ão de Po'1uitnl na~ pro\'as \!ê<to 
ono; Ro:lrigo Bessone Basto Júnior, o nadador 
do Al~és que m'>l3 se dest:ico:t, cm r~· 
lorn•• de forma, com o q:1al hd nlnda a contar, 
f.gura de relêvo no~ cao11peonatos nacionais; 
Jítlio Mendes de Silva, novo tilular do ca'll· 
pconato de Portugal doi 200 metros brucos; 
Jnfre de Carvalh:>, do Alhílri.lra. que eó nlo 
vence provas por ter em Joaquim Bapti~ta Pe· 
reira, do meamo cluhe. u·n odvursdri • lmbatl· 
vel pnra êle; Herculano Trovão, do S. A. D., 
bom nadador de velocidade ; Cruz Ca~ral e 
Pcrnando Leal, do Al;:és. e Luli Lop:?S da 
ConceiçAo, do Santo Claro, de Ccl:nbra. o 
nadador dn pro~fn.:la qu~ m:i•s se salientou 
nos e 1mpeon'.ltos 111clono s. cn11peão regional 
de clncQ prova<; e crecordmon• regional de 
nove. No3 100 metros livres fh: o segundo 
«tempo• de época. 

Embora sem haver allnl(IJo o primeiro 
plano, mos por ter ganho Qud~i tô:las as pro· 
vas de mar e rio efectuadas no norte do pais, 
devemos citar Acácio Agostinho da Costa, do 
Beira Msr, de Aveiro. 

Mári • S!mas apenas disputou um campeo· 
nato regional, por ter aafdo para o estran· 

por MÁRIO OE OLIVEIRA 

Resullados, nomes e notas - O s melhores 
nodadoros do ano 1 M1rla de Lourdea 
Beuone Basto e Joaquim Baptiste Pereira 

gdro. Me9mo ass!m fê..: o melhor ct::mpo~ 
n"s t(}) m~tros cosLs. 

s~rin mais dific,I lndic:u tod.>s os nomes 
q:.ie se fizeram notar nas provas de outras cn· 
tcg.1ri39, /l,poma:nos, cutrctnnto, Artur .Mend;is 
da Silva, co:n um novo •rc:ord• de Portugal; 
Frnncl~co Ribeiro Salg9do, do Eslo• i1 Proi~. ;\r· 
tur Mnl!1eiro da Silva. dn l\lgá.<, Cnrh:s Azc· 
"ª"" Ji!lio, do Estoril Praia, JnaQulm Guerreiro 
R 'que, individual , AntOnlo Jardine Net,,, do 
Algc!i, Jos~ Cabral Jún:or, do Al'.!éS. e Ceies· 
tino Soares, da A3sociaçào Académica de 
Coimbra, co~1 d:>is «r.>corú-.. r~gion•ia e com 
um d:>s m · lh:ires ctc:r.poa. nadonnis nus 200 
metros de bruços. 

r.:o grupo de infcntis, há o indicar Guilherme 
Pntrone, vencedor de duas d~s provss lncluí.!3s 
no progrnma dos campcon31M nodona!<. já 
n3daJorde grandes recurso~; G ntil Gonvclves. 
do Ali:és, vencedor dJ pro,·n de bruços; e Luls 
Chalupa e Nuno Salvaç,1o Barreto, do E~toril . 

Registados êJtc~ nomes. plss.:imoa à lndi· 
caçco dos melhores cte:npo>• nn provas de 
tipo cUsslc'1, em estilo e ex1e1ai'\o, mas s;:pa· 
renJo·o~ p r pro•as feminina• e masculinas, e 
nprcscnran1o, desde já, ni n'iõBS desculpas 
P"r q.1alq<1er l~P'º ou êrro, se::ipre fá:il cm 
trab •. lhos clestJ ordem: 

SF..Vf/O!MS: 
100 matros livres - 1 •n. 23 8 6/10, Maria de 

Lourdes B~ssone Basto (S. A. O.). 
200 metros livres - 3 111. 28 R., Maria de 

Lourd~s Bess,,ne Basto CS. A. O ) 
400 me!ros livres -7 m. ~ s. 1110, Maria 

de Lou•de3 B2sscne lla•to ~S. 1\. O.); 7 "'· 
51s.11l, .\\ar a ls1b2l C'>·.ta (:s. C. C.). 

100 mrlNS bruços - 1 m. 44 s. "10. R~sa 
LopP.s (A. C. P.); l 111. 45 •., Maria de Lourdes 
Bes•.,ne Basto (S. A. O.). 

300 melros bmços -3 111. 47 e. !/10. Ro>a 
L ·P~8 (A. C. P.); 3 111. 47 s. 1/io. lida Rnposo 
tU. C. C.); 3 m. 49 s .. Silvlna Vlci,·a l\lves 
(S. A. 0.); 3 m. 50 A., 1 lety ll·~yman ce. P.); 
J m. 55 s., M 1rla de tourde • Bessone Basto 
(S. A. D ). Maria de Lo·irde5 fü'6qone Blsto 
venceu Silvina Vie:ra Alv~s no ca;npe»nat.> 
reglnnal. 

100 metros t:osúzs-1m.33s. 1' 1?, Mada da 
Lourtle~ Be•snne 83sto (S. A. O.); 1r:i.45s. t•J. 
i\\Jr!a lanhei Costa (S. C. C.'. 

ffOMENS: 
100 metros livns - 1 m 7 s. t/io. João J.i;;é 

.Mira Gomes (lnd•v!duil): 1 111 8 a. 'Is. Lufa Lo· 
pcs d:i Cilnc~icão (S C. P.); 1 m. 8 s . 'fio, 
Rodrigo Be~'one Bu~to hlnl".lr ·S. A. O.); 
t m. 8 e. t/_~, Me li no Lebre (t\. li. C.) e JoJqi:lm 
13~pllstn Pereira IA S C )' 1 m. 9 s. ?fto, An· 
tónlo Jardine Neto (S. A. O.Í, Jii~ior. 

200 metros /frus-2 rn. 31 s. '\0 • Jo:!o j()Sé 
Mira Go nes t[od.); 2 m. 3!1 s. • l?• Joa ~t1!m 
83p!i•ta Pereira (.\. S. C.); 2 m. 39 s. 1/io, 
R 1drigo B~ssone Ba<1to Júnior IS. A. 0.); 
2 m. 41 s. t/5, Francisco Ribeiro Snl.e;ado(E. P.). 
principiante; 2 m. 41 s. Sfi~. Hercl:!ano Trovão 
(S. A. O.). 

400 metro~ livres - 5 m. 3'I s. 9/kQ• Joaquim 
Bap:lsta Pereira (.\. S. C.I; 5 m. "' s., João 
Josó Mira Go,1?e3 (lnd.); 5 m. 58 s., Jofre de 
Can·::lho ( \. S. C.J; 6 m. 1 s. l"' António 
Jardine Neto (S A. O,); O m. 2 s. /10 ReJri;;o 
Bessone B sh Jllnior. 

António Jardine Neto era, no tempo, 113• 
dador i~nlor. 

1 500 melros üvrts - 22 m. 31 s., Joaquim 
Bapfüta Pereira ( .\. S. C.l; 23 in. 35 s. 4110, 
Jofre de Cnrvalho (A. S. C.1; 24 m. 27 s. 'fs, 
Luli Loues da Conceiç<lo (S. CI.); 24 m. 28 s. 
ªfro. Ribc!ro Salgado 1E. P.J, prlaclplonte; 24 m. 
44 a. 61t&· Acácio A~ostinho dn Cost:r (B. M.). 

100 melros bruços - 1 111 23 s. •/~. loaqu!m 
Baotlstn Pereira (1\. S. C.); 1 m. 25 s. 'ft0 , 
Jtlllo Mendes da S!lva (fnd.); 1 m. 21 s., Afonso 
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UMA VEZ POR OUTRA 

A
CUD.\~.\ r-o pugilismo ! - é o titulo de u·na 

série de :irt:.;os que um no•so cnmnrada 
tem publicado no •Diário Popular». Re· 

fercm·sc êlc~ a cma c~mpsnha pró·Jesenvolvi· 
monto do «bo1i:1!1;~ entro os ornadores. Têm 
proprlcdndo e a-propóalt,i, porque apareceram 
em ocn•h1ó o;icrtuna para a~ltnr o melo. f.i3s 
surge outr:> problema - qu:111to mai3 r.~~ sela 
«nm cA•o de c.>1:sci~ncia dc•porllv<l•· •• E<> d;l 
IJa íreqilen!e de •!Joxeurs• prof!s•lon is a Es· 
p:ir.ha. cm cr.ndiç~cs Que nar!J os r;:co;renda:n; 
autcs p~lo contrário! Beni Levi, que entre ~ós 
lern brit'rndo com gr~nde e•·plc1:dor, nlo foi fc· 
ltz 11;;9 suas duas si.fJes et.! B.,rce!or.&; o 
me,mo sucedeu e~·lra co:n R'.!úl de OE\•eira 
e Agos!l:\llo Gaooe:i. Quercr.1 melhor? Por 
nossa parti! a.;han:os bem que êle~ vão mos· 
trar ((llrlnlo valem - e alguma coisa valern ... -
lllHS também ente::êêmo3 que c~tr.c cavc:iluras» 
podem ser· lhes prej::didnls, deaJe que.ª «fisce· 
lizqç~o• sela oenév .. 10. A êste re~:Jci!o. cl· 
!(m!111 no3 di7ia, com certo nze lume: - Afi· 
11al os nossos campe~es s6 o stro aU à frrJti· 
felra .•• 

HA 11J ("m•1s re:?'õea onJc e 1íile o cprivi!.;. 
g:o» ftttcb:•lf<tlco de d~termlna<.!os dt1· 
lii.'s: eu1 Lisboa. por c:templo, temos a 

«lcl do triunvir:tto~ co;a a colig 1çco BSB; no 
l'Orto e cm Coíinhrn, lr.1per·1m o P. C. éo 
Pô·to e a >.ss•1cieçiío Ac~úé,11ko ; nn C<1viih1J. 
6 o Sportin~; e c:n Vil.1 Frnnca de Xira o 
Qperúrlo 1 Os outros. oor 01ul• que se e .fa?fem, 
n!IJ chcg~m lá... Pois cm V1lu lfoal !.:im:i:ht 
fe dá o mesmo com o Spclrl. o 1in!c".l ch:!J~ 
tr~:i:;r.~!'>n~:ano :autorita1c> a g;10!1·1r o C1iiipCY· 
113!01 ~ Ja o gan'1a pela 21.• \'e? CO!Htectlt:\'<:! 

'L101 wna n'.l!te dcst::s, r.o itl::inásfo de 3~r.· .r f'cn. Aml:ien!e de fosta e éc a!e:tri:i, pci9 
· ciltrci(avam·s\? o~ pré:nfo:; da t11timrJ ép1lcn 
d 1 As~ociaçilo de Atletlsni·). Até equi t1Jd:.1 
bem l Mas o qae n~o cst.i cert.1 é o Bcnf:.:a 
ter arre~Rlwlo o bõlo rrincip•I. •• O!to <las 
t~çns ! E cnt·:o com reop~ito õ; mrd.1lh~> foi 
u1113 cln3•11n deles •.• Pizcrum·se dis(u•sos e.:i 
s~ric to~ p~rtugu~s~~ ~empre llYeram a mar.ia 
tle orar ••. ) l.>c1va;nh1'11n·fo·sc un- Hos 0•1•ros. 
Aa dJas por trê; anuilo p:trecin (e era?!) u:~a 
fe,ta do Benfica! E i:t~ houve u~ia p~l~tr.i -
n~nc:i o 1.,r.110 foi m~is Apro~dafo! - na qt:~I 
o c~marnJa Belo Redo11.10 «l••rlldtoa» à von•a· 
!linha. como é seu feitio, f.1lundo tlns l>lg::d'l· 
ç1ts d:is antigos, d~s manns Neve; e de queja11· 
das coi~as que nilo es!nvn'.11 1i.1<h1 n propósito. 
Desculpe se·lile tudo, pela lutençilo que teve 
d~ divert.r o a:1ditódo. O llcln RcJon:lo s::m· 
prc assim foi ... 

Nos pal;es onde ainJ3 impera o regi.::e 
monãrqaico. sempre q'<O m;>rre o rd, 
diz·se: - Morreu o rei! Vivn o rei! 

Querc dizer e:n bom pcr•uguês: - Rei ;;;crto, 
r~I posto ... Pol~ co 11 o futtbol sucede p!ed· 
sa•ne11le a mesma coba : A~~bn:1 o futebol. • . 
P.111 ~íntcs~ : a~aba uma comp~t'ção, venha 
outra... Psrece até que srn1 futdJol (o des· 
por:o rol, •0g1111do oiço dizer por of) ntlo 
pode viv.ir·se. E a V<'rdado é que, ao~ tloml:t· 
:;os. cm não hJvc:do jOgo, ià hdo p:ircce i:!>or· 
rilcltlo 1 O fute»ol ti u ult w1~ tl:• multa g~n:e; 
m •3 tw"!>~m ccu-a l'r.~ulhM n ulgu::s ! E :=n!os 
vivem dê! · · . Portaot.>: \'i·ia o futil!'ol ! ! 1 

PEDRO DE ./>\ONTALVO 

G»nçnlve~ tS. A. O.); 1 m. 27 s. 1;,, P,.Jmnndo 
Prug ita (A. A. C.). 

200 111r.fros bruços-3 m Os., Jlillo Me11<ks 
da Silvo (lnJ.); 3 m. 9 s. 8/t0• J<>iio do Si!va 
Mar:ines (U. P. C .) ; J m. t 1 s., Celesti:io 
S<l:ires (A. A. C.); 3 rn. 13 ~ .. Pcrna"ld' Saca· 
dur3 (S. A. 0.) ; 3 r.i. 16 s., .\ntóiir> Rnmão· 
zlnho (S. CI.). 

J1ilfo Mendes da Silv.1 fei 3 m. 3 ~. 2.'to no 
campe •nati) re;:io'1~1 de L sboa, ma~ fvi des· 
cltt~sificfido, por r.~o t::r toc~tlo co:n as duas 
m~o~ no tno» da piscina. 

100 melros costas -1 111. 12 s . !fo, Mário 
Slrnn' (lnd.); 1111. 17 s. 6fi0 J oilo José Mira 
Gomes (lnd.1; 1 m. 19 e. lito. Artur Mendes tl" 
Silva (lnJ.). no can1pP011~to re!(lonal de júnio· 
res; 1 m. 20 s., Fernando l.e:1 I (S. A. O.); 
1 m. 20 s. Gfto. jog~ui!!l Gu~rre!r.> R•)que (ln<!.), 
prlc.lplante. 



Os campeonatos de ténis 
do Sporting 

e a taça « Kruss Gomes» no «Clf» 

CONCLUIDOS que foram, hé cêrca de dois 
mese•, os torneios lnlernacicnals de C•s· 

cais e Esturll, nêo se pensaria multo quí!, 
antes ainda de 10-14, os knl•te1 füboetas 
fõssem chamo:los a cnmpeticões 

E, afinal. o Sportln~ e o Internacional eprn· 
veitendo - e multo bem - o clrcunsUlncia de 
não ha\·cr defeõo p~ro o ténis, Orl;~nlzaram 
pro\·as que nem por se cf.ictuarem neste q1111· 
dro do ano deixaram de demonstrar be:u o in· 
t erê$se do• praticantes da modalldadc. 

Por feliz acoso os molJcs de disputa desses 
prov:is nno se repetlr:ur.. h dos clcõe,,., so~ a 
de~lgnaçilo de • Ccmpconnto do Sporting•. foi 
imlividual; a do C. 1. P., deno•ninada «T11ça 
Krusse Gomes>, destina-se a equipas e pr!nd· 
pia hoje. 

• • • 
A Iniciativa do cCampconalo do Sportinr,» 

merecE> algumas palavras. 01 sporlfn~ulsta•, 
com excelentes condições pnru orgunlzur pro· 
vas, têm descurado um ponco c~~c uspecto du 
sua nctivida~e A sun renlizução surpreendeu· 
-nos lll?r•·luvelmente. De desejar que tenha 
conthrn'lllade o enmrcendlmento e que os dlri· 
gentes da secção de tents «leoninn» meteram 
agora ombros. 

O •Campeonato do Sporting• deve ter dd· 
:-:ado satisfeitos os seus organtzAdores pelas 
precio~ss indicações qu:i lhes forne~eu. As 
inscrlçõts clev&ram·ac n 38 - 2-1 na 1. • catego· 
ria e 14 113 segundo -vendo·se. oo lado de no· 
mes conhecidos, outros que opnrecem t•g11ra. 
Se < s encontro• entre <·S primeiros têm lat~· 
têasc pe:it possibilidade de csclnr1·rer dúvidas 
ou acirrar rivalidaJes ... o embste entre os 
segc~dos despcrtn a curiosidade de u~to reve• 
Jaçl!o sempre desejada. 

!\o momento em que escrevemos vllo decor· 
ridas es du~s prim iras Jomados do prova. a 
que corresponderem outras t entas ammadas 
reuniões. O campee>nnto d • scgunJa c~tegoria 
vai mais adiantado, estando j~ apurados 03 
5emi-íinalistas: João Mendonç11, António Roma· 
rh:, Jaime Pereira e Almeida ROl:ha. O torneio 
de primeira categoria propordo::ou uma série 
de bons encontros. Alguns dos resultados que 
se verificaram abon .. m o comp;>rtnmcnto c:os 
novos, torMndo m~ls solit'nte a fose de reno· 
vação que o ténis nacional atravesso. Fernando 
frade v. Portunn10 Levy. CArlos Costa v. 
Gam:i Lobo. Melo e Siiva v. Seabra Pínto. 
Jaiille Qutntana v. Mcsqult:i e Cormo. 

E se mafs desfechos nào enumeramos é 
porc1ue entendemos que i!sles cheizam pera con· 
firmação do que atrás dizemos. Do rcGto, os 
resultados técnicos Ji! são conhecidos. 

A percentagem de Jog11dores novos nos 
ottovoR de final deixo supor que o prova vai 
ser renhldomente disputndo. 

• • • 
Falemos, agora, do torneio da taça «l<russe 

Gomts•. 
O lnlernudonnl, que êstc mês vai festejar 

mais um 11 110 de existência - o 41.• - parece 
apostado cm ocorrer às necesslJudcs mais ur· 
gentes do ténl~. Se dis~ermos que nos primei· 
ros onze mes<s de 1043, apenas se efectuou 
uma competição tnter·clubcs. teremos posto 
claramente em evidência o desinterêase que 
se verliica por provas colcctlves. 

A iniciatl\!O do C. J. F., por e>ta clrcuns· 
tâncla digna de aplausos, fico, porém, valor!· 
zada com um regulamento cuidadosamente ela· 
borado, e•n que houve o desejo de põr cobro 
a fectos habituais no ténis e que seria conve· 
niente eliminar. 

A falta de regulamentacllo na orgftnlcn do 
ténia tem permitido certos liberdades - que se 
não chegam e ser de condenar, são, pelo me· 
nos, lamentáveis ••• 

O regulamento do l aça •Krusse Gomes> 
provocou, por isso, certos reparos. mas, por 
fim, o bom sens" triunfou e a compreensão de 
que se os organizadores exigiam condições 
também se obrigavam, pelo mesmo regula· 
mento, a defender os lnterêsses dos coucor· 
rentes, veio ao <le cima. 

Si T Ú B A L vai ter o seu Estédio Municipal? 
A cidade do Sado está viver.do, dcsportlvn· 

men!e, u:na des suos épocas de mnl ,,. fui· 
g6r. h tarefa de «rcconstrucllo roci~I• do 

seu clube mais repres~ntalivo. o velho Viiórla, 
que tentas e tao fundos simpatias ce>nta em Lls· 
boa e noutrns cidades do p:ils, empreendida por 
um grupo de dedicl!des nm!gos da cot;,ctivíJade, 
tendo à frenl!! o seu :iclael prcsid~nte, sr. Eva· 
risto Pimentel, tem encontr:id' o ambiente 
propicio no seu completo êxito. A co:nec: r no 
amp:iro carinhoso da• entidades oficiais e o 
&cabar na calma IOOº'o vitorianao dos orlelnt, 
qual deles o mais empenl1ado em fazer retornar 
o Selúbal u:n prestigio que outros não souberam 
ou nilo puderam acautelar, tuJo se tem conJu· 
g~do para c;ue o Vitória reconqui;te a poolçeo 
que tantos louros lhe deu hã uma .:úzia de e nos 
atrás. 

A passoi;em do 33.0 aniversário da stmpá· 
tica co!eCll\'idede setubalen~c tinha de ~er, 
as~im, brif113nte1::2nt~ asshrndu. E foi. 

A melo da última semanJ efectuou·ac nn 
séde do clube, ogora com!)letamente restaurada 
e alindada, a tradicional sessão solene, na 
qual es;tveram presentes as entidades S!1pe· 
rlore~ do distrito e do concelho. 

Trê~ factos ee ri!velaram de altl;slmn int· 
porlã;rcia nesta festa : o d!scurso do sr. govcr · 
nadvr civil de Setúbal , que, mais d1> que n 
oraçilo de uma autoridade pre•ente por f111pc· 
rlo•o dever de repres~ntante o!icl11I, proferiu 
el oquente ciíssertaçilo de um verdadeiro despor· 
tista; a hipótese da breve con-trução do estáJio 
m1tt1fcipal de Setúbal, encarada pelo sr. pre· 
sidente da Câ'll;ira ; e, por tl:ti:r.o, o •vitoria· 
nlsmr,» da assistência, conr:l!lta~a em mu:tas 
centcn~s de pessoas - e ma:s n ao crem po~q ué 
a s·.i:i mais não compnrt~v:i. 

N~n:mma dessas tiês coisas nos ~urpreendeu. 
Na palestra do sr. dr. Mario Madeira, q1:e 

Setúlief inreira con-idera como um chefe do 
distrito \'erdad~irementc à altura dns su::s 

Acontecimentos da semana 
ATL!:TISMO - No gl=i.lfo do Se>fk.>, pr~ec·•• 

l dist.rlbo!Qlo doa pré:m:.,.. dn pron..s or;uludu. oa 

d~~~o ·~~' lr!~ ~~d:;:r!• :;,11t:~t1~r:':=:~'=~ 
§portio.r) o 130 medalh•H a atleta• do Beofiu t8-l), Spor· 
tiaz ~·\ Atltlico (6), B~ka.~sa (3J e Uo!so Atm .... 

do~BÃákET-:lALL~ - Pu• e:i::arratncato dA• c.om•a•ir 
r01ç3oa do aeo =l·º a.oiTerd.r-fo, o C.a"aldo Clabe roC-.fo,1. 
num almoço 01 sea.s aUc!ols ca.:cpcac.s, aos qu.a.ls home
nageou. 

4 BOX1~G• - Nu.ma reG.cfJ.o Cflobuda a.a pn.(t. do 
tolros de L&t ArocaJ:, ecn Barcelona • . AgOitlcbo GueJH 
defronto:.t ldcio Ara, çom quem perdeu por paurorn do 
coaibat• ao 6.• •round•. Na mesma &etllo, Fcrrcr o Potor 
Kano puaenm em Jõgo O!J 1iieo1 tltalos do campeOe3 de 
tspaoh* dos tevjssimoa e dos midlo•, re•pec:tlva1ntottl', 

k.Ór~~oj~~ ~~r!:.oe .!!~~l=z~ ditf;~m~;º.!:~c~~u o~i~ 
cm a cronndu. 

- Raúl de Oliveira jogou tamb'tn ont Barceloqa, mu 
s:oatra rcnotlo, tendo pôtto K-0 ao 4.0 cround• pelo ea
paubol Llovcra, qae t~m fama de ~pu.oebeur•. Na mesma 
nolto lutatao1 Ciollzalci o Ve1asco (J4 c:o11huctdo1 doa 

portCfCt\~9~ioq~ o:~!~!~~;~dist•• Avellao Pereira Col· 
çlo o lirmu.11 Ribeiro de Sousa coactulrasn com b:lto a 
Volta a Portu;al e:n ttltudtm•. 

- O ltlraotcoso dlstribuha. 01 prhmlos da •Ili Rampa 
do Vale do S.aoto Aató.aio•. 

YUTEBOL - O antigo íoternaelooal .Manuel Soeiro 
Vaaquc•, do Sportfo~, de1pcdc-se hoje da actlvldadet do1pordn com um fettlva.1, no EttAdio do L\lollar, cru 
<1a.0: tor:iu::ti p.ute 02 ct.oatcs• do l!arrdreP.tc·Luao do 
11.arrelro e BcnUca.-Spt1rtlo;. 

- Eíectua-ae hoje, ao ~5torn, o almOfO ~o honurna· 
gem aos fozadoru do Belcocoa:es que cooquis~r.uo 01 
campeouto1 de Lisboa em categorlu de honra e r11orva1. 

- A meio da r rimeira volta do campeouato d• E•r•· 
ah.a, o Vateacla e o Se"llh• eram •ludera•, aepldo.- de 
peno p:lo Athlttic A'Viicion, Barceloaa e CaateH6o. 

- No uttd10 do Ce.:itcililo, cm Uoote•Jdco, o Na· 
cloul derrotou o Pe~aot, ~por s--•. dia.ote do 6o.ooo pet• 

eou~ cooct&;!~f~r~!ª1: od:.~ilac~o .~º t~~:t.· t••· 
pelo da Arp.a.tfua, mas o Rl•er Plate s-eguc1 de multo 
perto ... 

HIPISlJO - ?\a dlttma. jora.ada du confd11 do C'I.• 
••los, tendas a efeito pela S. li. P. no J~k•1 Clabe, 
ficaram Tfu1cedores: Henrique Cal.:.do, ao cDi&~ Tut, no 
cAbstracto• e DO cA.bst~alco•; Joa.6 Bolat, oo cCé.tar•; e 
Frederico la.verco, na cSata:mbó,. 

Dos nove clubes coavídados só quatr<> se 
inscreveram: Sporting Clube de Por tugal, Spor· 
t ing Clube de Oeiras, C lube lnternnclonnl de 
Ténis e Sport Algés e D afundv. 

O torneio começa hC!je, com a efectlvaçi!o 
da eliminatória entre os deis clubes i ndico<los 
em último lugar. O vencedor defrontará o C.J.P. 

A possibilidade de suo breve constru
ção foi adm•tida pelo Presidente da 
C8mare da cidade, ne sessão solene 
comemorativa do 33.0 cniversério do 

VITÓRIA F. C. 

n!?cesslde..!cs e do ca!fgoria da ciô3:!e. p:iten· 
tecu se o dc•porliste H:1st~c, q1:e já eo::bodamos 
de tempo> r.ss~s di;;tr.ntes m;, q11a nilo tínhamos 
&in·fa olvid:ido. O sr. dr. Mário ,\\cdeira fez uo 
apt:lo c~loruso aos sócfos do Vitória para Gtte 
n:to desamparem o dub:?, ao tempa que dis· 
tlnj?ulu o prl.ne1ra ccte~oria tl:! fu!cttol com um 
rr&ludo eto.;f!> ao S"U desportivisn:o, o qu.11, 
1119:s <:o que o• .cí!o•-:;,. marcailos, lite deu júd 
ao Htuto de cilmpeao do dist1 ito. 

Tnrntém us &firmaçlle> do sr. dr. Pireõ de 
Li:nn, se encontrnram .;co no cor çào do Vi· 
tóri~. ni!o cons11tu!rn111 $urprcsa p<m1 ninguém, 
cnnheddo como 4l que Setúl>al tem no acrual 
pre·idente do nmn•c!pio o ur.1igo que lhe faltava 
pnrn tevnr por diante tonta obre ur:.:cnre do 
que a cidade carece. Para j:'I, prometeu o 
H . dr. Pi res de Limu auxilbr n Vltória r.as 
urgentes r eparações do camp.,.itos Arcos, de 
mo!le a tornâ·lo cap:1z de suti•fozcr as neces· 
sidedce mínimas co1:10 porque de jcgos atlé:icos 
da ridactc. 

A cita tcmp.ratura do cvitorianis:no• da 
ns~l•tõncla, que tnmhém já esperávan:os. mos· 
trlll!·11011 q·1.i o entusl:ismo dos eetu~atenses 
pelo seu ctu!lc cstav:i sblplc ljlcnleaclormecido. 
O «toque de 1111!r» encontrou lotlos os vi!oriancs 
no !!cu p~sto e o «ulcrte~ despert1111·os p2ra 
uma obra qac é ml~ter coi:lh;uJc não só p~ra 
e com:ietcnte v~1lorizaçào de Scltfünl ccmo 1!m 
dos primeiros centro- do p 1h i::as tnmbé::1 
parft que o Vitória venha a ter um d a a consa· 
grnç~o do s~u denodado esfôrp a bem de u:na 
caus~. <:m Guc Já leva consumidos t rinta e três 
r.nos de tr;i\Juli10 e cm que t~i:tos dcs seus 
pl11ire1 viram embranquecer-lhes cs c.1belos. 

.\dmlrndores de ~empro do \!Clho clube. cs 
nc ·sos votos e de •Stadiu111• só podem &ul:en· 
tender·se co:r.o esprcss;\o viva d!> de~ejo das 
m11iores pro·perlda·Je!. Aqui os <!eixamos com 
tóJn o sinceridade. 

REBELO D.\ SILV;\ 

NOTAS . . . SEM VALOR 
(Couclu$ãO da pág. ro) 

xões, Boavista P. i\cnét!mfco. um «trio> de 
valor, com excelentes qual!dadcs p~ra defen• 
der o hrlo da auo região, i:cs jogos disputados 
cm Vila Rtal. 

-- Rcpcliu·SC a «têno», quási idenllca à da 
é;iorn pu•sada, no com~o do Candal, num 
Jõgo un «po111e:.. da 2. • üfv:aào. N4o houve, 
portanto, de um lodo, o maior compreensão da 
pa!uvrn Deoporlo. Dôa a quem do~r achando 
o pre~tlgto em caucu, n hssociaçâo do Futebol 
do Pôrto tem de custlgnr &evcrmneute os cu!· 
pailos. 
-N,:=~v==-r==1c=A==-=A=A= .. =..,= .• ç=1.=i;= •• =,.=, 4=c =Ll•=b.=.=va,...,l a=bn=·r 
;:r.ª~,~r!1!:t~~:ª,::da1fd!~~ª~~~:O!~i:!;!ar o intcrtuo 

T~~IS LlZ lJtsA - t•tJoclplou a dli.put.a.r-sc o Cl.m· 
p:)'f)a.Uo lufaolil <le Li•bo~ com a partk1paç:lo do doco 
cltt\;u: hto1oacl<in1I, Att!ntu, Ucofle.ii, Sportiug e Iatcu.· 

dce~ 8 féll':c~~i ~•~c~d1:;~ti c-~ci~.:: ~J:rnN~Z:C:º~~ 
Santos•, ao •i•t•m• da ta~ cD&'fl11. cm co.atlDvaçio das 
ccsnemoraçüc1 do na •'·º :olvudrfo. 

TltlO AO ALVO - O pon:oASJ ]0&6 Acloces Gal· 
R111"1CI !oJ o •e1cedur alno1u&o d:t rro•• cDr. Aatônlo 
~~ar~;r,~o~::oJla;tm da t'. H. T. P. ao andoso i:estrc 

- A prou cOutôn"'• do C. 1. Campo de Oariq"Ce, 
fn{ p9ha, fcdlYidulmtcte. por ]Olo Nolâ, do Sportiog, 

e, c~~8RÊic~() r;;~.~ªif."'d:d0e,r~~doa c.m t()rueio, 
tm RoM.rio, Ara•ntioa. O grar:dc mcatre ID!ero.a.doeat 

f :t!í:1::~~!:!~~· ;~t:':~;:e:~:i;;~~.te~u~c;:~ 
tec:da ao bc't' Koltawalcb, «izn 1U Jo60J. 

numa dea nreles fin•:ia; na outra encontrar-se• 
·ilo os dois Sportings. 

Cada equipa é coi:stitulda por três pares· 
·homens. Teremos, pelo menos, trinta jogado
res cm acçào; mas cotão Inscritos quarenta e 
seis. 

ORNE 



B E L E NE N SES-SPORTI N G 
Os "azu"· ein pleno ataque! Franklin condm:ia a bola t' Cardoso desannou·o o 'ªí 
desp11cliar t•m bom estilo; l\\anuel >'\\arques cobre Quaresma - e Carlos Fontainhns, 
sorri<h-nl<'. 1>11rCt'<' satisfoito com o desenrolar da jol(ada. . . (Nanu ã Alm<itl•J 


